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PARTE I – O PROJETO 

1. Apresentação 
“Ideias na Praça” é uma iniciativa de cidadania participativa que convida a comunidade de 

Vila Nova de Famalicão a propor soluções para melhorar a qualidade de vida no concelho. O 

projeto surge da coligação espontânea na sociedade civil, entre indivíduos, grupos informais e 

associações do concelho de Vila Nova de Famalicão, sendo promovido pelas associações Vento 

Norte, Famalicão em Transição, Abrellatas, Bikemania, Fértil Cutural e YUPI. 

Entre janeiro e junho de 2025, cidadãos, escolas, associações e grupos informais 

apresentaram propostas que procuram inspirar políticas públicas ao aproximar os decisores 

da realidade vivida pelas pessoas e criar oportunidades para a cocriação. 

Este relatório apresenta uma análise dessas propostas, relacionando-as com os Objetivos 

de Desenvolvimento Sustentável (ODS), e destacando tendências, boas práticas e 

oportunidades de implementação.  

A iniciativa evidenciou uma cidadania ativa e participativa, com prioridades bem definidas: 

Mobilidade Sustentável; Ambiente e Ação Climática; Espaço Público, Inclusão e Acessibilidade; 

Educação, Cultura e Comunidade; Economia Local e Inovação. 

2. Contexto e Enquadramento 
O projeto está alinhado com as melhores práticas europeias de democracia participativa, 

inspirando-se em plataformas similares e na adoção de tecnologias cívicas abertas. A título de 

exemplo, a mesma plataforma usada apresenta um mapa com projetos similares na Europa e 

no mundo inteiro: CONSUL Democracy. 

A plataforma é livre, gratuita e orientada por princípios de transparência, civilidade no 

debate e valorização do bem comum. 

O enquadramento com a Agenda 2030 é estruturante: cada proposta é etiquetada com 

ODS relevantes, facilitando a análise temática e o diálogo com políticas públicas de 

sustentabilidade. As 56 propostas submetidas na plataforma revelaram-se bem estruturadas 

e ponderadas, mostrando um assinalável dinamismo das comunidades escolares, coletivos 

locais e dos cidadãos em geral. 

O presente relatório pretende também promover a criação de pontes com os instrumentos 

municipais (PDM, planos de mobilidade e de ação climática, redes de saúde e envelhecimento 

ativo) e com iniciativas regionais (ecovias, gestão de rios, redes de micromobilidade, inovação 

social). 

https://consuldemocracy.org/about-us/
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3. Metodologia 

3.1. Submissão de propostas 

A plataforma, no sítio Internet ideiasnapraca.org, permitiu a submissão aberta de 

propostas, com possibilidade de anexar mapas, fotografias e vídeos, bem como de etiquetar 

cada proposta por temas e Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS). 

Algumas entidades, como as escolas, optaram por se organizar em grupos de trabalho, 

promovendo a discussão e o aperfeiçoamento coletivo das ideias. A funcionalidade de apoio 

às propostas contribuiu para aumentar a sua visibilidade e relevância. 

 

3.2. Organização e análise 

A listagem completa das propostas é apresentada neste documento por ordem de 

submissão. Paralelamente apresentamos vários índices remissivos organizando as propostas 

por macrotemas, freguesias e ODS. 

As propostas submetidas podem ser organizadas por macrotemas, permitindo uma leitura 

transversal das prioridades cidadãs. Os temas principais identificados incluíram: Mobilidade 

Sustentável; Ambiente e Ação Climática; Espaço Público, Inclusão e Acessibilidade; Educação, 

Cultura e Comunidade; Economia Local e Inovação. 

Cada proposta foi enquadrada em função dos Objetivos de Desenvolvimento Sustentável 

(ODS) relevantes e do território a que dizia respeito. 

 

4. Visão Geral dos Resultados 
Além da forte concentração em torno dos macrotemas identificados, verificou-se grande 

diversidade territorial, com propostas concelhias ou por freguesia, e um contributo expressivo 

das escolas, que acrescentaram impacto educativo e reforçaram a participação 

intergeracional. 

Indicadores resumidos 

➢ 60 Propostas submetidas (incluindo 4 retrações) 

➢ 46 Proponentes distintos (individuais ou coletivos) 

➢ 397 Participantes 

➢ 727 Votos totais (média 13/proposta) 

➢ 9.342 Visitas à plataforma 

➢ Número de propostas por ODS:  

41 ODS 11-Cidades e comunidades sustentáveis 

20 ODS 13-Ação climática 

15 ODS 15-Proteger a vida terrestre 

14 ODS 10-Reduzir as desigualdades 

13 ODS 3-Saúde de qualidade 

11 ODS 9-Indústria, inovação e infraestruturas 

https://ideiasnapraca.org/
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10 ODS 17-Parcerias para a implementação dos objetivos 

8 ODS 8-Trabalho decente e crescimento económico 

8 ODS 16-Paz, justiça e instituições eficazes 

8 ODS 12-Consumo e produção sustentáveis 

6 ODS 4-Educação de qualidade 

5 ODS 7-Energias renováveis e acessíveis 

4 ODS 14-Proteger a vida marinha 

3 ODS 6-Água potável e saneamento 

2 ODS 1-Erradicar a pobreza 

2 ODS 2-Erradicar a fome 

0 ODS 5-Igualdade de género 

➢ Número de ocorrências dos Temas:  

34 Ambiente 

27 Sustentabilidade 

22 Mobilidade 

19 Cidadania 

16 Saúde 

11 Igualdade 

9 Economia 

8 Crise Climática 

8 Direitos sociais 

7 Cultura 

7 Emprego 

7 Segurança e Emergências 

6 Associativismo 

6 Desporto 

4 Comunicação Social 

1 Ciclovia 

1 Educação 

1 Inovação 

1 Transparência 

➢ Distribuição territorial: 

23 Todo o concelho 

11 Vila Nova de Famalicão e Calendário 

4 Joane 

3 Riba de Ave 

3 Ribeirão 

2 Fradelos 

2 Gondifelos, Cavalões e Outiz 

2 Oliveira (Santa Maria) 

2 Pedome 

1 Carreira e Bente 

1 Castelões 

1 Lousado 

1 Ruivães e Novais 

1 Seide 
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5. Dificuldades e Oportunidades 
• As comunidades escolares e associações locais são verdadeiros motores da 

participação, mas requerem um calendário próprio, mentoria dedicada e um interface 

direto com os serviços municipais. 

• Ao longo do tempo a cultura da participação comunitária espontânea (extra associações 

ou entidades públicas) está a perder-se. Pequenos estímulos, podem juntar pessoas em 

volta de uma ideia ou ação e levá-las à cocriação, estimulando o espírito comunitário 

no desenvolvimento de Famalicão. 

• Os cidadãos famalicenses manifestam algum ceticismo inicial, ou mesmo desconfiança, 

quanto à capacidade de fazer ouvir as suas ideias. Reconhecido o interesse em 

participar, apesar do ceticismo, pode a autarquia assumir o papel de aproximação, 

desfazendo esta perceção, que pese embora ter uma explicação histórica, está 

certamente ultrapassada. 

• Propostas de baixo custo e alta visibilidade, como as de urbanismo tático, revelam-se 

excelentes portas de entrada para mudanças culturais e para o envolvimento 

comunitário. O Orçamento participativo apresenta-se como estratégia que permite 

operacionalizar quer a participação cidadã quer a aproximação com os processos de 

decisão. 

6. Visão Estratégica para Fortalecer a Participação 

Cívica 
Com vista ao fortalecimento da cidadania ativa e à criação de uma cultura de participação 

colaborativa, propõe-se a implementação de uma Plataforma Municipal de Cidadania, em 

modo permanente, incluindo as vertentes: 

• Recolha de propostas dos cidadãos. 

• Criação de modelos que permitam avaliar e eventualmente implementar as propostas 

com maior apoio, e orçamentos participativos para os quais as propostas se poderão 

candidatar. 

• Promoção da cocriação, juntando os cidadãos e empresas com a autarquia na tarefa de 

concretizar propostas viáveis reduzindo custos e aumentando o espírito comunitário e 

satisfação dos cidadãos. 

• Incrementar a sensibilização para as temáticas que se manifestam nas propostas, assim 

como meios de discussão das possíveis soluções e caminhos.  
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PARTE II - PROPOSTAS SUBMETIDAS  
 

 

 
Pintar todos os prédios abandonados do 

concelho com desenhos artísticos 

 
Parede pintada já existente em Famalicão. 

Ideias na Praça  •  2025-01-11   

Código da proposta: IP-2025-01-7  

Âmbito: Todo o concelho 

Pintar as paredes de todos os prédios abandonados do concelho com desenhos artísticos coloridos, como 

já foi feito em alguns casos, transformando ruínas em espaços agradáveis. 

  

https://ideiasnapraca.org/users/9-ideias-na-praca
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Passadeiras no cruzamento da Ciclovia com a 
N206 junto ao apeadeiro de Outiz 

Ideias na Praça  •  2025-01-15 

Código da proposta: IP-2025-01-8 

ODS: 11. Cidades e comunidades sustentáveis  

Etiquetas: Mobilidade Ciclovia Segurança e Emergências 

Âmbito: Gondifelos, Cavalões e Outiz 

O cruzamento entre a ciclovia Famalicão-Póvoa e a estrada N206, junto ao apeadeiro de Outiz, representa 

neste momento um dos desafios mais perigosos desta ciclovia (infelizmente não o único). O que propomos 

aqui é a implementação de passadeiras e semáforos de modo a que esta travessia se torne mais segura, quer 

para as bicicletas e outros veículos de mobilidade suave, como para quem circula a pé, incluindo pessoas de 

mobilidade reduzida e crianças. 

A situação atual 

 

 

O referido cruzamento em 2018 (imagem de cima) e em 2024 (em baixo). Imagens Google Earth. 

https://ideiasnapraca.org/users/9-ideias-na-praca
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Nas imagens pode-se ver a ciclovia (na diagonal de cima para baixo) junto ao recém restaurado apeadeiro 

de Outiz com o laranja do seu novo telhado ainda brilhante. A ciclovia atravessa a estrada nacional 206 

(esquerda-direita) numa diagonal atabalhoada, dificultando quem circula na ciclovia e de quem circula na 

estrada. 

Na imagem de 2018 percebemos que a travessia antiga era mais clara, mas nem por isso mais segura.  

Na atualidade, a travessia passa normalmente por atravessar para o triângulo pintado na estrada e daí para 

o outro lado e continuação da ciclovia, sem contar com passadeiras ou qualquer marcação. Alguns ciclistas 

optam por atravessar a estrada em frente ao apeadeiro (Rua Comendador Costa e Sá) e seguir a faixa de 

rodagem até ao cruzamento de modo a atravessar perpendicularmente, mas esta não é uma hipótese viável 

para quem circula a pé. A passadeira que se vê do lado direito da imagem também não é uma alternativa viável 

para quem circula na ciclovia pois entre esta e a passadeira não há passeio, apenas um rego de escoamento 

de águas. 

De notar ainda que a única sinalização de alerta na N206 é um sinal de saída de ciclistas e apenas no sentido 

Póvoa-Famalicão (na imagem, da esquerda para a direita). No sentido inverso há apenas sinalização de alerta 

para a passadeira dando a entender erradamente que é seguro a partir daí. 

 

 

Cenário com que se depara o utente da ciclovia neste ponto. Imagem Google Maps. 
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As propostas  

 

A proposta preferencial, obriga à aquisição de uma pequena faixa contígua à estrada (a laranja), no entanto 

este modelo permite atravessar a estrada na perpendicular, ou seja de forma mais curta, rápida e segura. (Uma 

variante ainda mais extrema seria colocar uma única passadeira no sítio onde se vê o semáforo da direita, 

evitando assim a dupla travessia, no entanto esta hipótese obrigaria a ainda mais obras e aquisição de faixas 

de terreno).  

 

 

A Proposta n.º 2 evita o uso do terreno assinalado e mantém a travessia diagonal, no entanto com 

marcações e segurança acrescida. Esta será uma obra mais barata e mais rápida de executar.  
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A sinalética 

O incremento de segurança na travessia deverá incluir: 

• Passadeiras pintadas e bem visíveis para peões e para velocípedes. Preferencialmente deve ser pintada 

a faixa de ciclovia no tom vermelho alaranjado habitual, de modo a demarcar ainda mais a passagem. 

• Um triângulo intermédio bem demarcado como uma zona de segurança clara para quem está a fazer 

a travessia, por exemplo pintando no tom vermelho alaranjado habitual.  

• Sinalética de redução de velocidade. 

• Lombas de redução de velocidade de ambos os lados do cruzamento, ou mesmo uma sobrelevação da 

zona de passagens. 

Aplicando-se os semáforos, estes devem ser operados por sensores automáticos dando prioridade ao 

trânsito na ciclovia aos fins de semana, e prioridade ao trânsito na N206 em horários de ponta, embora com 

tempos de espera razoáveis. 

Os semáforos assinalados nas imagens como sendo para bicicletas, deverão ser para bicicletas e peões 

simultaneamente. 

 

Noutros locais 

A mesma lógica poderá ser adaptada para outros cruzamentos de risco, como o do Louro ou o de Cavalões. 

 

Comentários: 
mmeireles88  •  2025-04-03 19:21:11  

As marcas não podem ser as do desenho, são outras as de passagens de velocípedes. Ou pelo menos 
não podem ser só as de passagem de peões, tem de ter também uma passagem para velocípedes. 
Eu apertava mais o entroncamento, para reduzir velocidades e obrigar a que se efetuassem os ângulos 
de viragem a uma velocidade mais baixa. 
Eventualmente ponderava até uma sobrelevação da zona de passagens 

Ideias na Praça  •  Autor  •  2025-04-06 10:38:17  
São excelentes observações e sugestões. Felizmente a plataforma ainda nos deixa editar a proposta, 
pelo que tentamos acrescentar as suas sugestões. Obrigado! 

 

 

  

https://ideiasnapraca.org/users/41-mmeireles88
https://ideiasnapraca.org/comments/16
https://ideiasnapraca.org/users/9-ideias-na-praca
https://ideiasnapraca.org/comments/18
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Recreios Divertidos 

Esta ideia está centrada na importância de os recreios serem divertidos e com diferentes brincadeiras. 

 
Recreios Divertidos 

Roberto Lopes  •  2025-03-19 

Código da proposta: IP-2025-03-9  

ODS:  

    3. Saúde de qualidade 

    4. Educação de qualidade  

Etiquetas: Igualdade Saúde Desporto 

Âmbito: Todo o concelho 

Os alunos da EB1 de Outiz, do Agrupamento de Escolas de Gondifelos, propõem apetrechar os recreios das 

escolas do 1º ciclo do concelho de Vila Nova de Famalicão, com as seguintes estruturas: 

1. Baloiços inclusivos (crianças, adultos e adaptados); 

2. Teia de escalada; 

3. Slide; 

4. Equipamentos desportivos (cesto de basquetebol; balizas; rede de voleibol) 

5. Trampolim e piscina de bolas; 

6. Casa de brincar. 

Estas são consideradas por estes alunos as estruturas essenciais para que os recreios possam ser divertidos 

e que as brincadeiras permitam o desenvolvimento físico e social. 

https://ideiasnapraca.org/users/12-roberto-lopes
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Anexo 

Recreios Divertidos 

Os alunos da EB1 de Outiz, do Agrupamento de Escolas de Gondifelos, propõem apetrechar os recreios das 

escolas do 1º ciclo, de todo o concelho de Vila Nova de Famalicão, com as seguintes estruturas apresentadas 

nas fotografias exemplificativas. 

 

- Baloiços inclusivos (crianças, adultos e adaptados); 

A implementação de baloiços adequados a diferentes utilizadores (crianças, 

adultos e modelos adaptados) reflete o compromisso com uma educação 

verdadeiramente inclusiva. Esta preocupação transcende as adaptações 

pedagógicas em contexto de sala de aula, estendendo-se aos espaços de recreio 

e às atividades lúdicas, reconhecendo assim a importância da brincadeira como 

componente fundamental do desenvolvimento integral de todos os alunos, 

independentemente das suas capacidades físicas ou cognitivas.  

 

- Teia de escalada; 

Esta estrutura de configuração reticular permite que cada aluno explore 

diferentes níveis de desafio conforme a sua aptidão e confiança, 

escolhendo a altura que pretende alcançar de acordo com as suas próprias 

capacidades. O entrelaçado característico das cordas proporciona um 

suporte de segurança eficaz na eventualidade de desequilíbrios ou quedas, 

contribuindo simultaneamente para o desenvolvimento da força muscular, 

da coordenação motora e da perceção espacial. 

 

- Slide; 

Este equipamento proporciona uma experiência singular de 

desenvolvimento da autoconfiança em situações de ausência de apoio 

direto. A sensação de corpo suspenso permite um momento lúdico 

durante o deslocamento entre dois pontos distintos, sem exigir esforço 

físico significativo. Esta atividade contribui substancialmente para a 

gestão do medo, a perceção do risco controlado e o desenvolvimento 

da autonomia emocional. 
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- Equipamentos desportivos (cesto de basquetebol; balizas; rede de voleibol) 

 

A diversificação dos equipamentos desportivos, incluindo cestos de 

basquetebol, balizas e redes de voleibol, enriquece significativamente os 

espaços de recreio e fomenta a experimentação de diferentes modalidades 

desportivas. Esta variedade contempla as preferências e aptidões dos diversos 

alunos, promovendo não apenas o desenvolvimento motor, mas também 

competências sociais fundamentais como o trabalho em equipa, o respeito pelas 

regras e a gestão da competitividade. 

 

 

- Trampolim e piscina de bolas; 

A atividade de saltar constitui uma das experiências motoras 

mais estimulantes e exigentes do ponto de vista físico. A 

conjugação do trampolim com uma piscina de bolas cria um 

ambiente que alia o desafio corporal à segurança e ao elemento 

fantasioso, estimulando simultaneamente o sistema vestibular e 

propriocetivo, essenciais para o desenvolvimento neurológico 

harmonioso. Esta estrutura proporciona ainda momentos de 

prazer sensorial e libertação de energia, fundamentais para o 

equilíbrio psicomotor das crianças. 

 

- Casa de brincar; 

Este equipamento possibilita a exploração criativa de um espaço que 

remete para o ambiente familiar e para os universos narrativos das histórias 

infantis. Através do jogo simbólico que este espaço proporciona, as crianças 

desenvolvem competências linguísticas, sociais e emocionais, recriando 

situações do quotidiano ou construindo narrativas imaginárias que 

contribuem para a compreensão do mundo social e para o desenvolvimento 

da empatia. 

 

 

Conclusão 

As estruturas supracitadas são consideradas por estes alunos como elementos essenciais para a criação de 

recreios verdadeiramente estimulantes, onde as brincadeiras potenciam o desenvolvimento físico, cognitivo e 

social. A preocupação em oferecer respostas adequadas ao maior número possível de alunos revela-se fulcral 

para a concretização de uma escola inclusiva, que reconhece a importância dos espaços de recreio como 

ambientes de aprendizagem informal e de socialização significativa. 

A implementação destas propostas nas escolas do concelho representaria um investimento valioso no bem-

estar e no desenvolvimento integral dos alunos, reconhecendo que a qualidade dos espaços educativos não se 

limita às salas de aula, mas estende-se a todos os contextos onde as crianças interagem, aprendem e crescem.   
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Pedibus em zona escolar 

Em Vila Nova de Famalicão, o conceito de pedibus pode promover segurança e sustentabilidade, com 

crianças indo a pé para a escola em "comboios humanos" guiados por adultos responsáveis. 

 

anaberta__  •  2025-03-20   

Código da proposta: IP-2025-03-10  

ODS:  

    1. Erradicar a pobreza 

    3. Saúde de qualidade 

    4. Educação de qualidade 

    7. Energias renováveis e acessíveis 

    10. Reduzir as desigualdades 

    11. Cidades e comunidades sustentáveis 

    12. Produção e consumo sustentáveis 

    13. Ação climática  

Etiquetas: Sustentabilidade Mobilidade Igualdade Ambiente Cidadania Saúde 

Âmbito: Todo o concelho 

https://ideiasnapraca.org/users/8-anaberta__
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A implementação do conceito de Pedibus em Vila Nova de Famalicão pode trazer benefícios significativos 

para a mobilidade urbana, segurança e bem-estar das crianças. Esta iniciativa consiste na criação de “comboios 

humanos”, nos quais grupos de alunos se deslocam a pé até à escola, acompanhados por adultos responsáveis, 

como pais voluntários ou auxiliares designados. 

 Cada percurso seria planeado com pontos de encontro específicos, horários fixos e rotas seguras, 

permitindo que as crianças desenvolvam hábitos saudáveis, promovam a sociabilização e reduzam a 

dependência do automóvel. Além de contribuir para a segurança rodoviária, o Pedibus pode ajudar a 

descongestionar o trânsito nas horas de ponta e reduzir a pegada ecológica da cidade. 

 Esta iniciativa poderia ser integrada nos planos de mobilidade sustentável do município, envolvendo 

escolas, famílias e autoridades locais para garantir o sucesso e adesão da comunidade. 

 

Comentários: 
Luis S.  •  2025-03-23 10:21:36 

Excelente ideia. Uma achega: o Pedibus pode ser também um "Ciclobus", o mesmo conceito mas de 
bicicleta para cobrir distâncias maiores. Existem já vários exemplos em cidades portuguesas, inclusive 
aqui ao lado em Braga (acho que lhe chamam CicloExpresso). 

anaberta__  •  Autor  •  2025-03-23 11:00:03 
Essa é uma ótima ideia também, lancei esta, porque apesar de não lhe ter chamado nenhum nome, já 
era o que fazia em criança. 
Hoje em dia quando levo o meu filho a pé à escola reparo ele é praticamente o único que vai a pé... Há 
hábitos que perdemos que deveriam ser recuperados. Este é um deles :) 
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Transformando separadores relvados em 
paraísos para polinizadores  

Transformar separadores centrais urbanos em jardins com plantas autóctones, floridas e comestíveis, 

promovendo a biodiversidade, o aumento dos polinizadores e a sensibilização ambiental. 

 

 

anaberta__  •  2025-03-21  

Código da proposta: IP-2025-03-11  

ODS:  

    3. Saúde de qualidade 

    4. Educação de qualidade 

    11. Cidades e comunidades sustentáveis 

    13. Ação climática 

    15. Proteger a vida terrestre 

    17. Parcerias para a implementação dos 

objetivos  

Etiquetas: Ambiente Associativismo 

Sustentabilidade Saúde Cidadania 

Âmbito: Todo o concelho 

A proposta de intervenção visa transformar os separadores centrais viários do centro urbano de Vila Nova 

de Famalicão em corredores ecológicos que promovam a flora local e favoreçam os polinizadores. Pretende-se 

criar espaços verdes atrativos e sustentáveis, promovendo a biodiversidade urbana através do plantio de 

espécies autóctones, floridas e comestíveis, além de sensibilizar a população para a importância dos 

polinizadores. 

A metodologia inclui um diagnóstico e planeamento inicial para identificar os separadores centrais 

adequados e consultar especialistas na seleção de espécies vegetais. As plantas escolhidas devem ser 

autóctones, para garantir adaptação e menor necessidade de manutenção; atrativas para polinizadores, como 

lavanda, alecrim e flores silvestres; e incluir opções comestíveis, como ervas aromáticas e pequenos frutos. 

A execução envolverá a preparação do solo, plantio cuidadoso e instalação de placas informativas que 

expliquem a importância das plantas e dos polinizadores. Posteriormente, poderá ser implementado um plano 

de manutenção e monitorização que inclui rega, poda e envolvimento comunitário. 

Espera-se que esta iniciativa aumente a biodiversidade urbana, melhore a qualidade ambiental e 

paisagística da cidade, promova a educação ambiental e incentive o envolvimento da comunidade. A criação 

destes corredores ecológicos ajudará ainda a garantir o deslocamento e a sobrevivência dos polinizadores na 

região. 

A colaboração entre entidades públicas, sociedade civil e instituições ambientais será essencial para garantir 

o sucesso deste projeto.  

https://ideiasnapraca.org/users/8-anaberta__
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Transformar a antiga fábrica Sampaio Ferreira 
num Green City Lab 

Criar um centro de ação e investigação para a sustentabilidade de Famalicão (genericamente designado na 

União Europeia por Green City Lab). 

  

Luis S.  •  2025-03-23  

Código da proposta: IP-2025-03-12  

ODS: 

    7. Energias renováveis e acessíveis 

    8. Trabalho digno e crescimento económico 

    10. Reduzir as desigualdades 

    11. Cidades e comunidades sustentáveis 

    12. Produção e consumo sustentáveis 

    13. Ação climática 

    15. Proteger a vida terrestre 

    17. Parcerias para a implementação dos 

objetivos  

Etiquetas: Sustentabilidade Transparência 

Ambiente Cidadania Associativismo Direitos 

sociais 

Âmbito: Riba de Ave 

A ideia seria criar um polo de dinamização e criatividade ao juntar grupos e entidades de carácter ecológico, 

incluindo associações e comunidades, artesãos, start-ups e polos académicos, todos num mesmo espaço 

potencializando a iteração e o surgimento de iniciativas transformadoras da cidade e de todo o concelho. 

Tipicamente estes Green City Lab são geridos por uma entidade ou fundação que trabalha em proximidade 

com o município e se encarrega de gerir o espaço, promover a iteração e sobretudo criar condições para serem 

investigadas e implementadas ações benéficas à vivência e sustentabilidade da região. 

Um espaço excelente para tal seria a antiga fábrica Sampaio Ferreira, em Riba D’Ave, aproveitando o espaço 

privilegiado junto ao Rio Ave, aproximando a tradição industrial da zona verde ribeirinha, mas também a 

proximidade do centro de Famalicão, de Guimarães e Sto. Tirso. Os benefícios para a revitalização da freguesia 

são também óbvios, promovendo a dinamização e o emprego local. 

O espaço permitiria também criar corredores verdes e esplanadas, trazendo a comunidade para desfrutar 

do espaço e aproximando-os das atividades e mostras das entidades que lá se fixarem. 

O investimento municipal não teria que cobrir toda a área da antiga fábrica. Numa parte desse espaço está 

já prevista a implantação do Museu da Indústria Têxtil que juntando a este Green City Lab, serviriam de âncora 

para atrair start-ups e empresas do setor ambiental para o restante espaço.  

https://ideiasnapraca.org/users/3-luis-s


13 
 

Kidical Mass Famalicão 

Organização da Kidical Mass: uma manifestação de crianças e pais, que percorrem de bicicleta e com 

cartazes, um determinado percurso em Famalicão para chamar a atenção para a mobilidade sustentável. 

  

 Ana Costa  •  2025-03-24  

Código da proposta: IP-2025-03-13  

ODS:  

    11. Cidades e comunidades sustentáveis 

    13. Ação climática  

Etiquetas: Desporto Sustentabilidade Mobilidade 

Saúde Igualdade Ambiente 

Âmbito: Vila Nova de Famalicão e Calendário 

        Vamos trazer a Kidical Mass a Famalicão!         

Sonhas com uma cidade onde as crianças possam pedalar em segurança? Onde as ruas sejam feitas para 

todos e a bicicleta seja uma opção real para famílias? Então, está na hora de agir! 

Em Maio ou Setembro deste ano, gostaria de trazer a Kidical Mass a Famalicão – um passeio de bicicleta 

pensado para os mais pequenos, mas aberto a todas as idades! Será um evento divertido, inclusivo e cheio de 

energia para mostrar que as ruas devem ser seguras para todos. 

Mas para isso, preciso do teu apoio! 

Estou à procura de pessoas motivadas para ajudar na organização:  

     Definir o percurso mais seguro e acessível;  

     Contactar entidades locais e reunir apoios;  

     Promover o evento e envolver escolas, famílias e associações;  

     Garantir que o dia será inesquecível para todos! 

Se acreditas que Famalicão pode ser mais amiga das crianças e das bicicletas, junta-te a esta causa e faz 

parte deste movimento internacional! 

Vídeo externo: https://www.youtube.com/watch?v=cxZ9350XODg  

Comentários: 
anaberta__  •  2025-03-25 13:51:16 

Ótima ideia, conta comigo para ajudar! 
Associação Vento Norte  •  2025-04-01 15:19:08 

A Associação Vento Norte apoia esta ideia e está disponível para participar na organização deste evento 
em Famalicão! Se houver mais associações ou pessoas individuais dispostas a participar na organização 
ou divulgação respondam aqui também e juntamente com a Ana costa (a proponente da ideia) iremos 
fazer isto acontecer ;) 

  

https://ideiasnapraca.org/users/16-ana-costa
https://www.youtube.com/watch?v=cxZ9350XODg
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Ecovia do Rio Ave no troço de Famalicão 

Criar uma Ecovia ao longo do Rio Ave que faça a ligação a projetos similares dos concelhos vizinhos e que 

permita salvaguardar a vegetação ripícola e proporcionar uma via saudável para contacto e apre […] 

  

Associação Vento Norte  •  2025-03-27  

Código da proposta: IP-2025-03-15  

ODS:  

    3. Saúde de qualidade 

    8. Trabalho digno e crescimento económico 

    11. Cidades e comunidades sustentáveis 

    13. Ação climática 

    14. Proteger a vida marinha 

    15. Proteger a vida terrestre  

Etiquetas: Ambiente Crise Climática Sustentabilidade 

Âmbito: Todo o concelho 

Todos os concelhos limítrofes ao nosso que são atravessados pelo Rio Ave têm já vários percursos 

ribeirinhos estabelecidos e projetos de ampliação, no entanto Famalicão tem ficado para trás neste sonho de 

uma Ecovia da nascente à foz do Rio Ave. O concelho de Guimarães é exemplar neste aspeto pois estabeleceu 

https://ideiasnapraca.org/users/21-associacao-vento-norte
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um projeto global para todo o trajeto nos seus limites, que é bem planeado por equipas multifacetadas 

incluindo biólogos, que nos pode servir de exemplo. 

O objetivo é estabelecer um percurso ao longo das margens do Rio Ave, que aproxime as pessoas da 

natureza, ao mesmo tempo que protege os corredores ecológicos e as galerias ripícolas. Este percurso, mais 

do que recreacional, seria também um espaço de aprendizagem e de proteção do nosso ecossistema e 

património. 

Para atingir estes objetivos, há alguns princípios que têm obrigatoriamente de ser seguidos: 

• O Princípio básico é a preservação ecológica. A vegetação autóctone deve ser mantida ou mesmo 

ampliada, assim como devem ser reparadas áreas e corredores onde a fauna possa manter o seu 

ecossistema. Paralelamente devem ser eliminadas as espécies invasoras. Devem ser contornadas 

zonas com ecossistemas sensíveis. 

• A ecovia não deve ser impermeabilizada, ou seja, não deve ser pavimentada com alcatrão ou qualquer 

outro tipo de piso artificial.  Optar por materiais permeáveis, como saibro compactado ou pavimentos 

drenantes, que ajudam a manter o ciclo natural da água, evitam a lama e reduzem impactos 

ambientais. 

• As estruturas artificiais, como novas pontes e passadiços devem ser reduzidas ao mínimo 

indispensável, usadas apenas para permitir a continuidade do percurso ou pontualmente contornar 

obstáculos, de modo a garantir a preservação dos corredores ecológicos. Pode ser tentador seguir a 

moda dos passadiços, mas estas estruturas artificializam a paisagem e provocam significativos 

impactos ecológicos. Um piso de terra calcada (ver caso de Guimarães) oferece uma comodidade tão 

boa ou melhor do que qualquer piso de madeira, é mais acessível a pessoas com mobilidade reduzida, 

e adicionalmente é mais barato e mais rápido de construir. 

• O projeto pode e deve ser coordenado com os concelhos vizinhos nos pontos onde o rio estabelece 

fronteira, de modo a escolher a melhor margem para dar continuidade ao percurso sem obstáculos 

complicados ou dispendiosos de contornar, ou terrenos a que não seja possível aceder. 

• A proibição de trânsito motorizado. A ecovia é um espaço prioritariamente pedonal, ou ciclável desde 

que a baixa velocidade e mantendo-se dentro dos limites do percurso. 

• Deve necessitar de baixa manutenção. 

Estes princípios além de preservarem o património natural, representam também a solução mais 

económica para a construção e manutenção da ecovia. 

Outras iniciativas que enriqueceriam a Ecovia seriam, por exemplo: 

• A colocação de cartazes explicativos da flora autóctone, da fauna, ou dos ecossistemas no local. 

• A integração do património histórico como moinhos e pontes, bem como o seu devido 

enquadramento. 

• O estabelecimento de parcerias para a promoção de atividades educativas no percurso. 

 

Bibliografia: 

Ecovias do Ave—Selho—Vizela, Laboratório da Paisagem, Guimarães: 

https://labpaisagem.pt/projetos/ecovias/ 

Principles for ecologically sustainable trails, Minnesota DNR: 

https://files.dnr.state.mn.us/publications/taw/trail_guidelines/sec3a.pdf 

https://labpaisagem.pt/projetos/ecovias/
https://files.dnr.state.mn.us/publications/taw/trail_guidelines/sec3a.pdf
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Construção de um parque subterrâneo  

Construir um parque de estacionamento subterrâneo no campo da feira. #ESCCB 

 

Tomás  •  2025-04-03  

Código da proposta: IP-2025-04-16  

ODS: 11. Cidades e comunidades sustentáveis  

Etiquetas: Mobilidade 

Âmbito: Vila Nova de Famalicão e Calendário 

Em Famalicão existe apenas um parque de estacionamento de grande dimensão público e gratuito (parque 

da feira). Existem vários parques de pequena dimensão onde é obrigatório pagar uma determinada quantia 

pelo tempo que se tenha o veículo estacionado com exceção aos sábados a partir da uma da tarde, aos 

domingos e aos feriados. 

O parque de estacionamento da antiga feira que é de grande dimensão e antes era gratuito agora passou a 

ter os primeiros 15 minutos gratuitos e o restante do tempo pago. 

Para reduzir e organizar o tráfego urbano poder-se-ia criar um parque subterrâneo debaixo do atual campo 

da feira gratuito com 200 lugares, desta forma os trabalhadores do centro da cidade que vivem em zonas 

suburbanas e periurbanas têm um lugar seguro e sem terem de pagar pelo estacionamento do seu carro 

durante todos os dias da semana. 

Para tornar estes locais seguros é necessário instalar câmaras de vigilância. 

Isto melhora a qualidade de vida pois as pessoas não têm de se preocupar com os custos do 

estacionamento. 

Proposta feita por Ana Cruz, Beatriz Ribeiro e Tomás Mirra  

https://ideiasnapraca.org/users/36-tomas
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Criar pontos de trotinetes e  
bicicletas elétricas de aluguer 

Criação de pontos de trotinetes e bicicletas de aluguer elétricas espalhados por VN Famalicão.    #ESCCB 

 

Tomás  •  2025-04-03 

Código da proposta: IP-2025-04-18 

ODS:  

    11. Cidades e comunidades sustentáveis 

    13. Ação climática  

Etiquetas: Ambiente Mobilidade 

Âmbito: Vila Nova de Famalicão e Calendário 

Propomos criar pontos onde existam trotinetes elétricas e bicicletas de aluguer públicas em Famalicão 

como existem em grandes cidades como Porto e Braga. Para começar a aplicar esta medida em Famalicão, 

propomos que se criem 5 pontos nos locais mais movimentados da cidade: 

1. Na avenida José Manuel Marques (à frente do campo da feira) 

2. Na praça D. Maria II 

3. Na Rua Artur Cupertino Miranda (junto ao hospital S. João de Deus) 

4. No Largo Heróis de Monsanto (junto à Estação de Comboios) 

5. E na rua D. Francisco Sá Carneiro (junto à central de autocarros) 

Estes dois últimos locais permitem às pessoas depois de saírem dos transportes públicos (autocarros e 

comboios) deslocarem-se de trotinetes ou bicicletas para os outros locais da cidade. 

Esta medida torna a cidade de Famalicão numa cidade sustentável, por exemplo: poupa-se tempo no 

trânsito e dinheiro em combustível e reduz-se o consumo de combustíveis fósseis. Consequentemente as 

emissões de GEE (gases de efeito estufa) diminuem e reduz-se a poluição atmosférica. 

Proposta realizada por Ana Cruz, Beatriz Ribeiro e Tomás Mirra.  

https://ideiasnapraca.org/users/36-tomas
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Colocar uma passadeira na rua dos Ribeirais 

Colocar uma passadeira na rua dos Ribeirais para que as pessoas possam atravessar a rua em segurança 

junto à paragem dos autocarros. #ESCCB 

 

 Ana Cruz  •  2025-04-03  

Código da proposta: IP-2025-04-19  

ODS: 11. Cidades e comunidades sustentáveis  

Etiquetas: Mobilidade 

Âmbito: Vila Nova de Famalicão e Calendário 

 

Na freguesia de Requião, na Rua dos Ribeirais existe um local, onde apesar de existir uma paragem de 

autocarros que é frequentada por muitos jovens, não existe nenhuma passadeira que permita atravessar a 

rua. Isto significa que as pessoas que andam de autocarro têm de atravessar a estrada sem segurança e esperar 

bastante tempo para que o trânsito deixe de vir com tanta frequência, pois esta é uma estrada bastante 

movimentada. 

Como podemos ver pelas marcas na imagem, existiu neste local uma passadeira provisória durante o tempo 

em que a ponte esteve em obras, mas foi retirada quando as obras terminaram. A passadeira neste local já foi 

pedida à Câmara Municipal há 2 anos, mas infelizmente o problema ainda não foi resolvido. 

A nossa medida consiste em colocar uma passadeira antes da ponte, de forma a que população possa 

atravessar a estrada em segurança e que as pessoas desta forma utilizem mais esta paragem já que muitas, 

principalmente idosos, deslocam-se para paragens próximas por não se sentirem seguros.  

Proposta feita por Ana Cruz, Tomás Mirra e Beatriz Ribeiro. 

 

  

https://ideiasnapraca.org/users/33-ana-cruz
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Revitalização do Parque de Campismo de 
Gondifelos 

Intervenção no parque de campismo: Melhoria das casas de banho; Revitalização da margem do rio; 

Melhoria da área de lazer.  #AECCB 

 

Beatriz  •  2025-04-03  

Código da proposta: IP-2025-04-20  

ODS:  

    11. Cidades e comunidades sustentáveis 

    15. Proteger a vida terrestre  

Etiquetas: Ambiente Saúde Desporto 

Âmbito: Gondifelos, Cavalões e Outiz 

O Parque de Campismo de Gondifelos é um espaço de grande valor natural, mas enfrenta problemas que 

comprometem a sua utilização. Esta proposta apresenta um plano de revitalização para melhorar a 

infraestrutura, a acessibilidade e a sustentabilidade do parque. 

-Melhoria das casas de banho: As instalações sanitárias encontram-se degradadas, com falta de higiene, 

ventilação e iluminação inadequadas, além de pouca acessibilidade. Propomos a renovação completa, 

substituição de equipamentos e adaptações para pessoas com mobilidade reduzida. 

-Revitalização da margem do rio: Para preservar e valorizar esta área, sugerimos o reflorestamento com 

vegetação nativa, manutenção do trilho, construção de mais pontos e criação de uma praia fluvial. 

-Melhoria da área de lazer: Propomos a renovação de churrasqueira, reforma das mesas e bancos e 

nivelamento do piso, garantindo mais conforto e segurança, melhoria da iluminação, valorização da paisagem 

e colocação de sinalizações para facilitar a circulação e tornar o espaço mais seguro. Criação de um espaço 

infantil, colocação de áreas de descanso e instalação de mais ecopontos para um parque mais sustentável e 

atrativo. 

Com estas melhorias, o Parque de Campismo de Gondifelos tornar-se-á um espaço mais atrativo, seguro, 

confortável e sustentável beneficiando toda a comunidade. 

 

  

https://ideiasnapraca.org/users/34-beatriz
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Praça de Alimentação em Fradelos 

Criar uma praça de alimentação em Fradelos. Mudar a localização da Feira do Pão Doce. #ESCCB 

 
Rua do Sapugal (antiga fábrica)  

Duarte Guedes  •  2025-04-03 

Código da proposta: IP-2025-04-21  

ODS:  

    8. Trabalho digno e crescimento económico 

    11. Cidades e comunidades sustentáveis  

Etiquetas: Cultura Economia Emprego 

Âmbito: Fradelos 

Propomos transformar uma fábrica abandonada (Rua do Sapugal) numa praça de alimentação, para gerar 

mais emprego e economia para a região de Fradelos. 

Aproveitar o terreno próximo à fábrica para criar um parque de estacionamento e evitar o 

congestionamento de tráfico. 

Pintar a torre de próxima à fábrica com ilustrações alusivas a alimentos. 

A localização da tradicional Feira do Pão Doce não é apropriada para a realização da atividade, por isso, 

propomos fazer a Feira do Pão Doce na nova praça, mantendo desta forma a tradição, mas num local com 

melhores condições. 

Proposto por: Duarte Guedes, Gabriel Loureiro, Rafael Neves 

  

https://ideiasnapraca.org/users/35-duarte-guedes
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Reabilitação das habitações da 
Rua Monsenhor Abílio Araújo 

Transformação de um bairro com poucas condições de habitabilidade.  #ESCCB 

 
Antes e depois da proposta.  

 

Renata  •  2025-04-04  

Código da proposta: IP-2025-04-22  

ODS: 

    10. Reduzir as desigualdades 

    17. Parcerias para a implementação dos 

objetivos  

Etiquetas: Igualdade Direitos sociais 

Âmbito: Ribeirão 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

A ideia seria reabilitar o "Bairro do Pobres", localizado na Rua Monsenhor Abílio Araújo, em Ribeirão. Esta 

proposta surgiu devido ao facto das habitações se encontrarem bastante degradadas e com poucas condições 

de habitabilidade. 

Com esta proposta pretendemos melhorar a qualidade de vida da população que lá reside, de modo a 

reduzir as desigualdades sociais. 

Propostas de: Ana Gonçalves, Adriana Leite, Leonor Magalhães, Diana Araújo e Renata Barreiras  

https://ideiasnapraca.org/users/25-renata
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Espaço Fluvial em Lousado 

Reabilitação do espaço fluvial em Lousado, junto da Ponte da Lagoncinha, na Rua do Freixieiro. Para 

preservar o meio ambiente e criar um espaço de lazer para a comunidade. #ESCCB 

 
Espaço Fluvial em Lousado  

Margarida  •  2025-04-04  

Código da proposta: IP-2025-04-23  

ODS: 

    11. Cidades e comunidades sustentáveis 

    13. Ação climática 

    15. Proteger a vida terrestre  

Etiquetas: Ambiente Sustentabilidade 

Âmbito: Lousado 

Reabilitação do espaço fluvial em Lousado, junto da Ponte da Lagoncinha, na Rua do Freixieiro. Para 

preservar o meio ambiente e criar um espaço de lazer para a comunidade.  

Proposta de Ana Miguel, Luís Azevedo, Margarida Azevedo, Maria Mirra e Tomás Dias  

da Escola Secundária Camilo Castelo Branco.  

https://ideiasnapraca.org/users/26-margarida
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Reabilitação das paragens de autocarro 

Transformação de algumas paragens (Olheiro, Felgueiras, Outeiro do Sino, Igreja e Toledo) na freguesia 

de Fradelos.  #ESCCB 

 
Antes e depois das paragens da freguesia de Fradelos  

Renata  •  2025-04-04  

Código da proposta: IP-2025-04-24  

ODS:  

    11. Cidades e comunidades sustentáveis 

    17. Parcerias para a implementação dos objetivos  

Etiquetas: Mobilidade Cidadania 

Âmbito: Fradelos 

A ideia proposta é a reabilitação das paragens de autocarro, localizadas em diversas ruas de Fradelos. Esta 

proposta surgiu devido ao facto de algumas das paragens atuais se encontrarem muito degradadas. Com esta 

proposta pretendemos melhorar a qualidade de vida da população, principalmente das faixas etárias mais 

idosas e mais jovens, pois são as que mais frequentam os transportes públicos da freguesia. 

Proposta de: Ana Gonçalves, Adriana Leite, Leonor Magalhães, Diana Araújo e Renata Barreiras.  

https://ideiasnapraca.org/users/25-renata
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Construção de um passadiço 

Construção de um passadiço na margem do Rio Ave em Ribeirão.  #ESCCB 

 
Passadiço  

Renata  •  2025-04-04  

Código da proposta: IP-2025-04-25  

ODS:  

    11. Cidades e comunidades sustentáveis 

    17. Parcerias para a implementação dos objetivos  

Etiquetas: Ambiente Cidadania Desporto 

Âmbito: Ribeirão 

A ideia proposta é a construção de um passadiço na margem do Rio Ave, em Ribeirão. O mesmo teria uma 

duração de aproximadamente 43 minutos a caminhar. Esta medida surgiu devido ao facto da inexistência de 

passadiços em Ribeirão, o que obrigava as pessoas que queriam fazer caminhadas num local apropriado se 

tivessem de dirigir a outros locais. Com esta proposta pretendemos promover uma mobilidade sustentável, 

incentivar hábitos saudáveis e impulsionar o turismo local. 

Proposta de: Ana Gonçalves, Adriana Leite, Leonor Magalhães, Diana Araújo e Renata Barreiras  

https://ideiasnapraca.org/users/25-renata
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Micromobilidade em Famalicão 

Implementação de pontos de recolha de trotinetes espalhados pela cidade de Famalicão. #ESCCB 

  

Guilherme Azevedo  •  2025-04-04  

Código da proposta: IP-2025-04-26  

ODS: 

    11. Cidades e comunidades sustentáveis 

    13. Ação climática  

Etiquetas: Ambiente Mobilidade Sustentabilidade 

Âmbito: Todo o concelho 

Famalicão precisa de mais alternativas sustentáveis de mobilidade, assim propomos a criação de pontos de 

recolha para as trotinetes espalhados por locais estratégicos de Famalicão. Estes pontos seriam locais 

específicos e devidamente sinalizados para que os utilizadores possam deixar as trotinetes de forma organizada 

e segura. (representados na imagem em baixo). 

A implementação destes locais também ajudaria a integrar as trotinetes e veículos da micromobilidade na 

rede de transporte da cidade, oferecendo um meio de transporte que pode ser usado em vez de outros 

meios de transporte, como autocarros e comboios. Ao promover a micromobilidade de forma eficiente, 

contribuiremos para uma cidade mais sustentável com menos congestionamento e maior qualidade de vida 

para os seus habitantes. 

Guilherme Azevedo, Afonso Silva, Lucas Silva, Tomás Machado  

https://ideiasnapraca.org/users/24-guilherme-azevedo
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Circulari — sustentabilidade no centro 

Uma empresa que poderia tornar Famalicão uma cidade sustentável. A Circulari oferece conhecimento e 

divertimento, com workshops e atividades para os jovens e adultos.  #AECCB 

Matilde Ferreira  •  2025-04-04  

Código da proposta: IP-2025-04-28  

ODS:  

    1. Erradicar a pobreza 

    2. Erradicar a fome 

    3. Saúde de qualidade 

    4. Educação de qualidade 

    11. Cidades e comunidades sustentáveis 

    12. Produção e consumo sustentáveis 

    13. Ação climática 

    17. Parcerias para a implementação dos objetivos  

Etiquetas: Todo o concelho 

No Shopping Town procuramos revitalizar o piso superior e instalar uma empresa sustentável, a Circulari.  

Nesta estarão presentes diversos workshops, sendo dois deles um workshop de culinária sustentável, no 

qual se pretende reduzir o desperdício alimentar incentivando os participantes, jovens e adultos, a aprender a 

utilizar os seus restos num novo prato ou a criar pratos com alimentos normalmente desperdiçados. Além 

disso, aprende se a fazer compostagem para os pequenos agricultores que fornecem alimentos biológicos 

terem matéria orgânica para os seus cultivos.  

A nossa segunda atividade seria mercados de troca com especialistas presentes. Neste os cidadãos teriam 

a oportunidade de fazer trocas ou vendas a preços acessíveis permitindo a continuidade da vida dos produtos. 

Os itens que não fossem trocados ou vendidos, seriam divididos em caixas para doar a crianças e países 

necessitados.  

Assim, procuramos tornar Vila Nova de Famalicão uma cidade circular que reflete uma economia circular 

com reciclagem e reutilização de recursos de forma consciente e eficiente.  

#AECCB 

  

https://ideiasnapraca.org/users/58-matilde-ferreira
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Uso inteligente da água através da ETAR  

Substituir água potável por água reutilizada evitando desperdício desnecessário do recurso essencial ao ser 

humano. #ESCCB 

 
Uso da água da ETAR  

Eva  •  2025-04-04  

Código da proposta: IP-2025-04-30  

ODS: 6. Água potável e saneamento  

Etiquetas: Ambiente Sustentabilidade 

Âmbito: Todo o concelho 

Reutilizar a água tratada nas estações de tratamento de água residuais para o aproveitamento da água para 

a irrigação de espaços verdes e limpeza urbana. Para tal pode-se implementar sistemas de aspersão e gota a 

gota no parque da devesa para a rega do espaço e utilização de camiões-pipa para transportar este recurso 

pelos vários cantos da cidade de Vila Nova de Famalicão. 

Proposta de: Eva Teixeira, Francisca Real, Gonçalo Sampaio e Mariana Machado  

https://ideiasnapraca.org/users/44-eva
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Proposta de ampliação do Parque do Vinhal em 
Vila Nova de Famalicão 

A Sul do Parque do Vinhal, existe um amplo terreno alagável que tem sido utilizado como campo de cultivo 

e de pastoreio. Propomos que este terreno não seja urbanizado e seja convertido num parque. 

  

Helena Rego  •  2025-04-05  

Código da proposta: IP-2025-04-31  

OSD:  

    11. Cidades e comunidades sustentáveis 

    13. Ação climática 

    15. Proteger a vida terrestre  

Etiquetas: Ambiente Crise Climática Sustentabilidade 

Âmbito: Vila Nova de Famalicão e Calendário 

https://ideiasnapraca.org/users/67-helena-rego
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A proposta de ampliação do Parque do Vinhal consta de uma Petição Pública (em papel e online) que foi 

lançada no final do ano de 2024 e que reuniu cerca de 400 assinaturas:  

 https://peticaopublica.com/pview.aspx?pi=PT122998 

Transcrevo de seguida uma parte do conteúdo da Petição Pública: 

Com o expressivo crescimento urbanístico que o Município tem vivenciado nos últimos anos, é notável a 

carência de novas zonas verdes de lazer e de áreas dedicadas à promoção da biodiversidade. A expansão do 

Parque do Vinhal oferecerá, na nossa opinião, uma excelente oportunidade de colmatar esta necessidade, 

integrando áreas naturais vitais para o bem-estar dos munícipes e para a preservação ambiental.  

A ampliação do Parque do Vinhal, para Sul, até ao Parque Primeiro de Maio, onde há um extenso terreno 

inundável atualmente ocupado por campos e pastos e margeado por uma linha de água alinha-se com o 

compromisso do Município de alcançar a neutralidade carbónica até 2050. Essa meta exigirá um esforço 

substancial de plantação de árvores ao longo dos próximos anos, o que pode ser viabilizado por meio da criação 

de áreas verdes ampliadas, criação de corredores ecológicos e da reabilitação de ecossistemas urbanos.  

Sugerimos, portanto, a inclusão das medidas seguintes na proposta de ampliação do Parque do Vinhal: 

• Proteção e reabilitação do ribeiro a jusante do Parque do Vinhal 

• Preservação do terreno alagável e criação de corredores ecológicos 

• Criação de um lago natural na zona de cota baixa ligado ao ribeiro 

• Criação de áreas de lazer, plantação de árvores autóctones e promoção da biodiversidade 

A ampliação do Parque do Vinhal, além de proporcionar um aprazível espaço de lazer e de contacto com a 

Natureza, assumirá um papel fundamental na mitigação e na adaptação às mudanças climáticas, na 

recuperação ambiental e na melhoria da qualidade de vida dos munícipes.  

 

 

 

Anexo 

Proposta de Ampliação do Parque do Vinhal 

Exmo. Senhor Presidente da Câmara Municipal de Vila Nova de Famalicão, Dr. Mário Passos, 

Nós, cidadãos/ãs abaixo assinados, vimos sugerir a ampliação do Parque do Vinhal como uma 

contribuição essencial para a adaptação climática e para o desenvolvimento sustentável de Vila Nova de 

Famalicão. Com o expressivo crescimento urbanístico que o Município tem vivenciado nos últimos anos, é 

notável a carência de novas zonas verdes de lazer e de áreas dedicadas à promoção da biodiversidade. A 

expansão do Parque do Vinhal oferecerá, na nossa opinião, uma excelente oportunidade de colmatar esta 

necessidade, integrando áreas naturais vitais para o bem-estar dos munícipes e para a preservação ambiental. 

A ampliação do Parque do Vinhal, para sul, até ao Parque Primeiro de Maio, onde há um extenso terreno 

inundável atualmente ocupado por campos e pastos e margeado por uma linha de água (Fig. 1), alinha-se 

com o compromisso do Município de alcançar a neutralidade carbónica até 2050. Essa meta exigirá um 

esforço substancial de plantação de árvores ao longo dos próximos anos, o que pode ser viabilizado por 

meio da criação de áreas verdes ampliadas, criação de corredores ecológicos e da reabilitação de ecossistemas 

urbanos. 

https://peticaopublica.com/pview.aspx?pi=PT122998
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Fig. 1 – Área inundável adjacente ao Parque do Vinhal onde propomos a ampliação do 
Parque. (A) e (B) Aspeto atual do terreno. 

(C) Limites atuais do Parque do Vinhal. 
(D) Sugestão de ampliação do Parque do Vinhal. 

 

 

Sugerimos, portanto, a inclusão das medidas seguintes na proposta de ampliação do Parque do 

Vinhal: 

 

▪ Proteção e reabilitação do ribeiro a jusante do Parque do Vinhal 

Este ribeiro, cujo segmento a montante já foi 

requalificado, não deve ser entubado. Em vez 

disso, deve passar por um processo de reabilitação, 

com a renaturalização das margens, tal como foi 

realizado com muito sucesso no trecho anterior 

(Fig.2). Além de valorizar a paisagem, essa medida 

reforça o compromisso do Município com a 

preservação dos ecossistemas locais, 

especialmente no que diz respeito às zonas 

húmidas que devem, sempre que possível, 

preservar as suas características naturais e que são 

fundamentais para a adaptação às alterações 

climáticas. 

 

 

 

Fig. 2 – Aspeto do ribeiro do Parque do Vinhal com destaque 
para as margens renaturalizadas 
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▪ Preservação do terreno alagável e criação de corredores ecológicos 

A ampliação do Parque do Vinhal para sul, num terreno com 

características alagáveis, é uma medida coerente com o Plano 

Municipal de Contingência para Situações de Cheias, evitando 

a urbanização de uma área ecologicamente sensível e sujeita a 

inundações. 

Esta expansão também permitirá a criação de corredores 

ecológico que possam se criado p ara promover a conectividade de 

habitats e fortalecendo a resiliência do ecossistema local. 

 

▪ Criação de um lago natural na zona de cota baixa ligado 

ao ribeiro 

Propomos a criação de um lago natural, que se integraria ao 

ribeiro na zona mais baixa da área proposta para o Parque. Esta 

intervenção consistiria em remover parte do solo, criando uma 

depressão que permitiria o armazenamento de água de forma 

natural, aproveitando o curso do ribeiro (Fig. 3). A formação do 

lago adicionará um novo recurso hídrico  à  paisagem,  

funcionando  como  um atrativo para  a  biodiversidade  local, ao  

promover a presença de diferentes espécies de fauna e flora. Além disso, o lago contribuirá para a valorização 

paisagística e ambiental do parque, integrando-se com as outras medidas de promoção da biodiversidade 

e da sustentabilidade ambiental. 

 

▪ Criação de áreas de lazer, plantação de árvores autóctones e promoção da biodiversidade 

Com a expansão, do parque do Vinhal poderiam ser implantadas zonas de lazer e de refúgio ambiental, 

onde espécies de árvores autóctones seriam plantadas, beneficiando o Município tanto na captura de carbono 

quanto na criação de um espaço natural diverso. A flora e a fauna local, já observadas no Parque atual, terão 

mais áreas de refúgio e suporte, enriquecendo a biodiversidade e oferecendo aos cidadãos um espaço verde 

de qualidade. 

Apoiamos fortemente a proposta de criação de vias pedonais e cicláveis desde a zona do Vinhal até ao 

Parque Primeiro de Maio, o que constituirá uma medida importante para incentivar a mobilidade verde desde 

a zona norte da cidade até à rotunda Primeiro de Maio, retirando muitos veículos das ruas da cidade. 

Discordamos fortemente da proposta de criação de novas vias da rede viária previstas para esta zona e 

sugerimos a sua redução, afastando-as do novo Parque, sem cruzarem o ribeiro requalificado. Em alternativa, 

apresentamos a proposta de alteração da nova rede viária que permitirá o escoamento do trânsito automóvel 

da zona norte, libertando a Rua Ernesto Carvalho, atualmente com muito trânsito em horas de ponta, 

especialmente quando os alunos se deslocam para as escolas do centro da cidade de manhã cedo (Fig. 4). 

Fig. 3 – Percurso do ribeiro que deverá ser 

reabilitado e onde propomos a criação 

de um lago natural. 
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A ampliação do Parque  do Vinhal,  além  de proporcionar um aprazível espaço de  lazer  e de contacto com 

a Natureza, assumirá um papel fundamental na mitigação e na adaptação às mudanças climáticas, na 

recuperação ambiental e na melhoria da qualidade de vida dos munícipes. 

Agradecemos a oportunidade de contribuir, com esta proposta, para um futuro mais sustentável e 

colocamo-nos à disposição para apoiar novas iniciativas que fortaleçam o Município de Vila Nova de 

Famalicão. 

Atenciosamente, 

Helena Manuela de Sousa Rego 

Novembro de 2024 

  

Fig. 4 – Rede viária: 
(A) Planta de Ordenamento do PDM com a rede viária prevista. 
(B) Planta de Ordenamento com proposta de alteração da rede viária prevista. 
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Proposta de Interdição dos Fogos-de-Artifício 
Ruidosos em Famalicão  

Propomos que o Município de Vila Nova de Famalicão interdite os fogos-de-artifício ruidosos que têm 

impactos muito negativos para o ambiente, para as pessoas e para os animais. 

  

Helena Rego  •  2025-04-05 

Código da proposta: IP-2025-04-32  

ODS:  

    11. Cidades e comunidades sustentáveis 

    15. Proteger a vida terrestre  

Etiquetas: Ambiente Sustentabilidade 

Âmbito: Todo o concelho 

A proposta de Interdição dos Fogos-de-Artifício Ruidosos em Famalicão integra-se no projeto de Cidadania 

e Desenvolvimento das turmas 3TEL e 3TGP da escola D. Sancho I, no ano letivo 2024-2025. Os alunos 

pesquisaram e lançaram o abaixo-assinado que é transcrito de seguida: 

https://ideiasnapraca.org/users/67-helena-rego
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"Nós, abaixo-assinados, alunos da escola D. Sancho I de Vila Nova de Famalicão vimos, por este meio, 

expressar a nossa preocupação em relação ao impacto negativo dos fogos-de-artifício ruidosos, 

especialmente durante as estações festivas. Compreendemos que as celebrações e festividades sejam 

momentos de alegria e união das pessoas, no entanto, os fogos-de-artifício, com seu alto volume de ruído e 

estrondo, têm causado sérios danos ao bem-estar de animais domésticos e selvagens, além de afetar pessoas 

com problemas de saúde. 

Muitas pessoas, que sofrem de transtornos de ansiedade, com hipersensibilidade auditiva, crianças com 

espectro de autismo, idosos e indivíduos com condições de saúde sensíveis podem ficar fisicamente e 

emocionalmente abaladas pela intensidade do ruído, tornando-se uma experiência desagradável e até 

dolorosa e prejudicial. Juntos, podemos promover celebrações mais conscientes e inclusivas. Os cães, gatos e 

outros animais de estimação, devido à sua audição sensível, muitas vezes entram em pânico diante dos 

barulhos dos fogos, o que tem provocado situações de stresse intenso, fugas e até acidentes. A avifauna 

selvagem também é muito afetada, observando-se uma mortalidade excessiva de algumas espécies de aves 

após os fogos-de-artifício ruidosos. 

Pelo exposto, vimos solicitar ao município de Vila Nova de Famalicão que, nas festividades e celebrações 

futuras, adotem estratégias de celebração alternativas, mais adequadas e inclusivas, como por exemplo 

fogos-de-artifício silenciosos ou espetáculos de drones e laser. Muitas cidades já adotaram essa prática, 

mostrando que é possível celebrar sem causar sofrimento. 

Acreditamos que os munícipes de Vila Nova de Famalicão podem celebrar os momentos festivos com a 

mesma alegria e espírito de partilha e união, recorrendo a formas de entretenimento que não envolvam 

barulho perturbador e estrondo. 

Assim, solicitamos que o município tome medidas para proteger o bem-estar e a tranquilidade de todos, 

promovendo celebrações festivas mais inclusivas e responsáveis. Agradecemos pela atenção e pedimos o seu 

apoio a essa causa, assinando este abaixo-assinado para que possamos juntos criar um ambiente mais seguro 

e harmonioso para todos. 
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Uso inteligente da água através da água da 
chuva  

Utilizar água da chuva em vez de água potável evitando o desperdício, através de técnicas como os telhados 

verdes, cisternas e um projeto já usado noutros países. #ESCCB 

 
Ideias para o uso da água da chuva  

Eva  •  2025-04-06  

Código da proposta: IP-2025-04-33  

ODS: 6. Água potável e saneamento  

Etiquetas: Ambiente Sustentabilidade 

Âmbito: Todo o concelho 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Reutilizar a água da chuva para a irrigação de espaços verdes e a limpeza urbana. Para tal pode-se recorrer 

à utilização de cisternas e telhados verdes, nas casas ou prédios, armazenando a água pluvial em reservatórios. 

O projeto urbano de drenagem sustentável, já usado em outros países, que consiste em sistemas de absorção 

de água da chuva no subsolo podendo ser implementado em qualquer rua da cidade Vila Nova de Famalicão.  

Proposta de: Eva Teixeira, Francisca Real, Gonçalo Sampaio e Mariana Machado 

Comentários: 
Ana Costa  •  2025-04-07 11:29:55 

Coisas tão simples e que fazem uma pequena diferença! Boa ideia! 
Luis S.  •  2025-04-06 12:14:58 

Adoro esta ideia. O município deveria incentivar este género de princípios nas construções novas e nos 
edifícios públicos. 

  

https://ideiasnapraca.org/users/44-eva
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Workshops, eventos verdes e formações sobre o 
consumo responsável 

Formações e workshops para sensibilizar a população acerca de ideias e soluções mais sustentáveis. 

 #ESCCB 

  

Eva  •  2025-04-06  

Código da proposta: IP-2025-04-34  

ODS: 12. Produção e consumo sustentáveis  

Etiquetas: Ambiente Sustentabilidade 

Âmbito: Vila Nova de Famalicão e Calendário 

Criação de formações e workshops sustentáveis na praça nas duas últimas semanas de junho (feira anual), 

com ajuda de parcerias, especialistas em ecologia e sustentabilidade, partilha de ideias e soluções e 

demonstrações ao vivo.  

Proposta de: Eva Teixeira, Francisca Real, Gonçalo Sampaio e Mariana Machado  

https://ideiasnapraca.org/users/44-eva
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Corredores Verdes Comunitários: Conectando 
Bairros e Gerações 

“Corredores Verdes Comunitários: Conectando Bairros e Gerações" Rede de espaços verdes interligados com 

ciclovias, mini-praças, jardins comunitários e infraestrutura sustentável, promovendo mobilidade 

High-Line em Nova York 

Jesus  •  2025-04-12  

Código da proposta: IP-2025-04-35  

ODS:  

    7. Energias renováveis e acessíveis 

    13. Ação climática 

    15. Proteger a vida terrestre  

Etiquetas: Ambiente Crise Climática Sustentabilidade 

Âmbito: Todo o concelho 

Esta proposta envolveria a criação de uma rede de corredores verdes interligados que: 

1. Transforme terrenos subutilizados em espaços verdes funcionais 

2. Conecte diferentes bairros da cidade com vias para pedestres e ciclistas 

3. Integre mini-praças com elementos intergeracionais (áreas para idosos e crianças) 

4. Inclua jardins comunitários geridos pelos moradores locais 

5. Instale estações sustentáveis com WiFi, carregadores solares e pontos de descanso 

https://ideiasnapraca.org/users/98-jesus
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Os corredores não seriam apenas espaços verdes, mas artérias vivas da cidade que promoveriam: 

• Mobilidade sustentável 

• Coesão social entre bairros e gerações 

• Qualidade de vida e saúde 

• Participação comunitária direta 

• Valorização ambiental e redução das ilhas de calor urbanas 

Esta ideia destaca-se por ser: 

• Realista e implementável em fases 

• Alinhada com tendências modernas de urbanismo sustentável 

• Capaz de atender múltiplos objetivos da cidade (mobilidade, sustentabilidade, coesão social) 

• Visível e de impacto direto na vida dos cidadãos 

• Passível de envolvimento comunitário na manutenção 

Exemplos internacionais bem-sucedidos como referência: High Line de Nova York ou os corredores verdes 

de Barcelona e Copenhague, adaptados à escala de Famalicão. 
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Laboratórios Comunitários de Inovação Social 
"FamaLabs" 

Rede de espaços criativos distribuídos pelas freguesias para incubar iniciativas locais, promover o 

empreendedorismo social e conectar o talento local ao ecossistema industrial da região. 

 

Jesus  •  2025-04-13 

Código da proposta: IP-2025-04-36  

ODS:  

    4. Educação de qualidade 

    8. Trabalho digno e crescimento económico 

    9. Indústria, inovação e infraestruturas 

    10. Reduzir as desigualdades  

Etiquetas: Cidadania Economia Emprego Inovação Educação 

Âmbito: Todo o concelho 

https://ideiasnapraca.org/users/98-jesus
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Famalicão tem uma forte tradição industrial e empreendedora que pode ser potencializada através da 

criação de espaços que democratizem o acesso à inovação e tecnologia. Os "FamaLabs" seriam uma rede de 

laboratórios comunitários que: 

1. Estabelece espaços físicos multifuncionais: Criar 6 laboratórios distribuídos estrategicamente pelo 

concelho, aproveitando edifícios subutilizados e patrimónios industriais históricos. 

2. Desenvolve programas de capacitação: Oferecer formações em tecnologias digitais, economia 

circular, artesanato tecnológico e empreendedorismo para todas as idades. 

3. Disponibiliza equipamentos de prototipagem: Cada laboratório seria equipado com impressoras 3D, 

ferramentas digitais e equipamentos específicos alinhados com a vocação de cada freguesia. 

4. Cria ponte entre gerações: Programas onde jovens ensinam tecnologia a idosos e idosos partilham 

conhecimentos tradicionais com jovens, preservando o património cultural local. 

5. Estabelece conexão com indústria local: Programa "Desafios Empresariais" onde empresas 

famalicenses apresentam problemas reais para serem resolvidos pela comunidade, com mentoria e 

possibilidade de implementação. 

Os FamaLabs transformariam Famalicão num hub de inovação social, seguindo modelos bem-sucedidos 

como os Fab Labs de Barcelona e os Impact Hubs, mas com foco nas características e necessidades locais. O 

projeto fortaleceria o tecido social do município enquanto desenvolve competências essenciais para o futuro 

do trabalho. 

A implementação pode começar com dois laboratórios-piloto, expandindo gradualmente para as demais 

freguesias, com parcerias entre o município, empresas locais, CITEVE, Universidade do Minho e associações 

comunitárias. 

  Vídeo externo: https://www.youtube.com/watch?v=bO-Dvm5OTuU  

  

https://www.youtube.com/watch?v=bO-Dvm5OTuU
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Rede de Micromobilidade "Famalicão Conecta" 

Sistema integrado de mobilidade sustentável que conecta zonas residenciais, industriais e comerciais através 

de ciclovias, estações de bicicletas elétricas compartilhadas e hubs de transporte multimodal. 

”This bright orange skyway is Copenhagen’s newest bike lane  

Jesus  •  2025-04-13  

Código da proposta: IP-2025-04-37  

ODS:  

    3. Saúde de qualidade 

    11. Cidades e comunidades sustentáveis 

    13. Ação climática  

Etiquetas: Mobilidade Sustentabilidade Saúde Crise Climática Ambiente Cidadania 

Âmbito: Todo o concelho 

Vila Nova de Famalicão possui um tecido urbano disperso com diversos núcleos habitacionais e polos 

industriais que necessitam de melhor conectividade. A proposta "Famalicão Conecta" visa transformar a 

mobilidade urbana através de uma rede integrada que: 

1. Cria um sistema completo de ciclovias: Implementação de 30km de ciclovias protegidas conectando 

as principais zonas residenciais aos centros comerciais, industriais e de serviços. 

2. Estabelece estações de bicicletas elétricas compartilhadas: Instalação de 25 estações 

estrategicamente localizadas, com sistema de baixo custo para residentes e integrado com transporte 

público. 

https://ideiasnapraca.org/users/98-jesus
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3. Desenvolve hubs de micromobilidade: Criação de 5 hubs principais que funcionam como pontos de 

transferência entre diferentes modos de transporte (bicicletas, autocarros, comboios). 

4. Implementa aplicação digital integrada: Desenvolvimento de app que permite planear rotas, verificar 

disponibilidade e reservar veículos, além de oferecer sistema de pontos por quilómetros percorridos 

em mobilidade sustentável. 

5. Promove zonas de baixa velocidade: Criação de "zonas 30" no centro histórico e áreas residenciais, 

priorizando pedestres e ciclistas. 

Esta proposta reduz significativamente as emissões de CO2, descongestionando o tráfego urbano e 

promovendo estilos de vida mais saudáveis. Famalicão posicionar-se-ia como pioneira em mobilidade 

sustentável na região do Minho, seguindo modelos bem-sucedidos como o de Pontevedra (Espanha) e 

Copenhague, mas adaptados à nossa realidade local. 

A implementação pode ser faseada ao longo de 3 anos, com parcerias público-privadas envolvendo as 

empresas locais, que beneficiariam de melhor acesso para trabalhadores e clientes. 

  

https://www.climate-kic.org/news/sustainable-cities-mobility-challenge-2024-projects/ 

https://www.mobilize.org.br/noticias/13856/pontevedra-na-espanha-e-um-paraiso-de-pedestres-mas-so-no-centro.html 

https://bikeforever.wordpress.com/2014/08/ 

 

  Vídeo externo: https://youtu.be/ZasI7LUTo2o  

 

 

  

https://www.climate-kic.org/news/sustainable-cities-mobility-challenge-2024-projects/
https://www.mobilize.org.br/noticias/13856/pontevedra-na-espanha-e-um-paraiso-de-pedestres-mas-so-no-centro.html
https://bikeforever.wordpress.com/2014/08/
https://youtu.be/ZasI7LUTo2o
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Famalicão Cultiva - Growing Communities 
Through Urban Agriculture 

Estabelecer fazendas urbanas comunitárias que forneçam alimentos frescos, oportunidades educacionais e 

espaços verdes para promover sustentabilidade e coesão social. 

 

Jesus  •  2025-04-13  

Código da proposta: IP-2025-04-38  

ODS:  

    2. Erradicar a fome 

    3. Saúde de qualidade 

    11. Cidades e comunidades sustentáveis 

    12. Produção e consumo sustentáveis 

    13. Ação climática 

    15. Proteger a vida terrestre  

Etiquetas: Sustentabilidade Ambiente Cidadania Crise Climática Economia Mobilidade 

Âmbito: Todo o concelho 

A agricultura urbana pode transformar espaços subutilizados em áreas produtivas que beneficiam a 

comunidade e o ambiente. Esta proposta sugere a criação de várias fazendas urbanas comunitárias em 

diferentes bairros de Vila Nova de Famalicão. Estas fazendas seriam geridas por residentes locais, com apoio 

do governo municipal e especialistas agrícolas. As fazendas cultivariam produtos orgânicos, que poderiam ser 

vendidos localmente ou distribuídos entre os membros da comunidade, promovendo a segurança alimentar e 

https://ideiasnapraca.org/users/98-jesus
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a alimentação saudável. Além disso, as fazendas serviriam como espaços educacionais onde os residentes 

podem aprender sobre agricultura sustentável, compostagem e biodiversidade. O projeto incluiria também 

workshops sobre técnicas de agricultura urbana, nutrição e gestão ambiental, fomentando uma cultura de 

sustentabilidade e engajamento comunitário. Modelos bem-sucedidos como o ReVision Urban Farm (Urban 

Agriculture Projects) e o Green in the City (Israel) poderiam ser referenciados para melhores práticas. 

Vila Nova de Famalicão possui uma rica zona rural com potencial agrícola subaproveitado. O programa 

"Famalicão Cultiva" visa revitalizar a economia local através de um sistema alimentar sustentável que: 

1. Cria Mercados de Proximidade Digitalizados: Implementação de 8 mercados locais renovados com 

sistema digital que permite aos consumidores rastrear a origem dos produtos, conhecer os produtores 

e fazer encomendas antecipadas. 

2. Implementa Hortas Urbanas Pedagógicas: Estabelecimento de 12 hortas comunitárias em terrenos 

municipais não utilizados, com formação em agricultura biológica e sistema de apadrinhamento entre 

escolas e idosos com conhecimento agrícola. 

3. Estabelece Rede de Distribuição Local: Criação de central logística para facilitar a distribuição dos 

produtos locais para restaurantes, cantinas escolares e consumidores, com frota de veículos elétricos. 

4. Desenvolve Aplicação "Do Campo ao Prato": Plataforma digital que conecta produtores e 

consumidores, permitindo compra direta, informações nutricionais e receitas tradicionais minhotas. 

5. Implementa Programa "Gastronomia Local nas Escolas": Introdução de produtos locais sazonais nas 

cantinas escolares, com atividades educativas sobre alimentação saudável e visitas às quintas 

produtoras. 

Este sistema alimentar transformaria Famalicão num exemplo de soberania alimentar, garantindo alimentos 

mais frescos e nutritivos para a população, reduzindo a pegada carbónica da alimentação e revitalizando a 

economia rural. A proposta inspira-se em modelos bem-sucedidos como os de Milão (Itália) e Bristol (Reino 

Unido), adaptados à realidade do Minho. 

O projeto pode ser implementado em fases ao longo de 2 anos, com parceria entre município, cooperativas 

agrícolas, escolas e associações comerciais locais. 

https://foodtank.com/news/2015/07/urban-farms-and-gardens-are-feeding-cities-around-the-world/ 

https://grobrix.com/what-is-urban-farming/ 

https://hoerrschaudt.com/about/ideas/the-many-flavors-of-urban-farming/ 

https://www.sasaki.com/projects/sunqiao-urban-agricultural-district/ 

 

  Vídeo externo: https://www.youtube.com/watch?v=2ueVw83Plec  

  

https://foodtank.com/news/2015/07/urban-farms-and-gardens-are-feeding-cities-around-the-world/
https://foodtank.com/news/2015/07/urban-farms-and-gardens-are-feeding-cities-around-the-world/
https://foodtank.com/news/2015/07/urban-farms-and-gardens-are-feeding-cities-around-the-world/
https://grobrix.com/what-is-urban-farming/
https://hoerrschaudt.com/about/ideas/the-many-flavors-of-urban-farming/
https://www.sasaki.com/projects/sunqiao-urban-agricultural-district/
https://www.youtube.com/watch?v=2ueVw83Plec
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Criação de piscinas públicas em Riba d’Ave  

Criação de piscinas públicas em Riba de Ave para aumentar a melhoria da qualidade de vida da população 

e assim atrair mais residentes.  #ESCCB 

  

Maria Cunha  •  2025-04-29  

Código da proposta: IP-2025-04-39  

ODS:  

    8. Trabalho digno e crescimento económico 

    9. Indústria, inovação e infraestruturas 

    11. Cidades e comunidades sustentáveis  

Etiquetas: Ambiente Comunicação Social Cultura 

Desporto Economia Emprego Saúde Sustentabilidade 

Âmbito: Riba de Ave 

 

A construção de piscinas públicas em Riba de Ave traz diversos benefícios à comunidade. Oferece um 

espaço de lazer, de prática desportiva e de convívio social. Além de proporcionar alívio em dias quentes para 

quem não tem acesso a piscinas privadas ou praias, incentiva a atividade física e promove a saúde. O projeto 

também fortalece laços comunitários e garante inclusão social, permite que pessoas de diferentes condições 

financeiras desfrutem do espaço. Além disso, pode impulsionar o turismo e o comércio local por meio de 

eventos e competições. Assim, investir na infraestrutura seria uma mais valia para melhorar a qualidade de 

vida da população. 

Proposta criada por: Maria Beatriz e Matilde Dias 

 

  

https://ideiasnapraca.org/users/101-maria-cunha
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Criação de um centro cultural em Riba d’Ave  

Criação de um centro cultural em riba d’ Ave para preservar a história e cultura do local. #ESCCB 

  

Maria Cunha  •  2025-04-29  

Código da proposta: IP-2025-04-40  

ODS:  

    8. Trabalho digno e crescimento económico 

    9. Indústria, inovação e infraestruturas 

    11. Cidades e comunidades sustentáveis  

Etiquetas: Cultura Ambiente Economia Emprego 

Sustentabilidade Cidadania 

Âmbito: Riba de Ave 

 

A criação de um centro cultural em Riba de Ave impulsiona a arte, a educação e o convívio social, 

oferece atividades como teatro, música, exposições e workshops. Além de valorizar a identidade local e 

incentivar a criatividade, o espaço pode ser utilizado para formações, palestras e eventos educativos, 

beneficiando estudantes e diferentes ramos profissionais. Também tem impacto na economia e no turismo, 

atraindo visitantes e dinamizando o comércio. Além disso, ajuda a preservar a história local e a fortalecer o 

sentimento de identidade da comunidade. Investir na cultura tornaria a vila mais dinâmica, inclusiva e 

inspiradora para todas as gerações. 

Proposta criada por: Maria Beatriz e Matilde Dias 

  

https://ideiasnapraca.org/users/101-maria-cunha


47 
 

Revitalização do Lago Discount (Ribeirão) 

Revitalização do Lago Discount em Ribeirão, para atrair mais população e evitar o abandono de lojas.  

 

leonor Rodrigues • 2025-04-29  

Código da proposta: IP-2025-04-43  

ODS:  

    11. Cidades e comunidades sustentáveis 

    17. Parcerias para a implementação dos objetivos  

Âmbito: Ribeirão 

 

A revitalização do Lago Discount oferece muitas vantagens como a criação de espaços de lazer e a atração 

de população evitando também o abandono das lojas. Nos propomos a ideia de dividir o Espaço por blocos 

específicos ficando por exemplo o primeiro bloco para alimentação, o segundo para roupa/ acessórios, o 

terceiro para lazer, e reabrir as lojas que estão fechadas criando assim um "shopping" a céu aberto.  

 Um dos principais focos com a reabertura das lojas seria tornar o espaço o mais acessível possível tendo  

• rampas  

• Estacionamento acessível  

• casas de banho adaptadas 

• elevadores 

Em geral seria importante revitalizar o Lago Discount para ter mais espaços de lazer e atrair mais população. 

  

https://ideiasnapraca.org/users/106-leonor-rodrigues
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Promoção da inclusão através  
de passeios com rampas 

Construção de rampas de acesso aos passeios para promover uma maior inclusão. 

 
Passeio danificado  

Simaoerodrigo  •  2025-04-30   

Código da proposta: IP-2025-04-44  

ODS:  

    10. Reduzir as desigualdades 

    11. Cidades e comunidades sustentáveis  

Etiquetas: Cidadania Associativismo Igualdade Mobilidade Segurança e Emergências 

Âmbito: Joane 

Criação de passeios e rampas de acesso bem como renovar as já existentes, assim promovendo uma maior 

inclusão para pessoas com deficiências motoras bem como para a segurança da população. 

  

https://ideiasnapraca.org/users/108-simaoerodrigo
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Combate a poluição do Rio Ave  

O rio ave é um recurso importante, por isso é importante preservar e proteger de forma sustentável e 

integrada para combater a sua poluição. 

  

Luna  •  2025-04-30  

Código da proposta: IP-2025-04-45  

ODS:  

    6. Água potável e saneamento 

    14. Proteger a vida marinha  

Etiquetas: Ambiente 

Âmbito: Pedome 

 

Este problema está ligado a 2 ODS (6- Água limpa e saneamento; 14- Vida de baixo d´água) pois este rio é 

um dos mais poluídos do país e da Europa, fruto das elevadas descargas de indústria têxtil e da exploração 

agrícola. 

Algumas das soluções possíveis são: a melhoria do tratamento de águas residuais através das ETAR’s; 

implementar penalizações mais severas para empresas e entidades que realizam descargas ilegais; criar 

programas de limpeza do rio. 

Todas estas medidas podem ser um caminho benéfico para evitar a poluição deste rio e diminuir os 

problemas consequentes, garantindo melhor qualidade de vida. 

  

https://ideiasnapraca.org/users/111-luna
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Combate à deposição indevida de lixo 

Os habitantes de Vila Nova de Famalicão continuam a colocar o lixo em locais que não são próprios. 

  

Beatriz_limaa  •  2025-04-30  

Código da proposta: IP-2025-04-46  

ODS: 15. Proteger a vida terrestre  

Âmbito: Todo o concelho 

1. Melhoria da Infraestrutura de Recolha 

• Aumento do número de caixotes do lixo, incluindo caixotes específicos para reciclagem. 

• Colocação de contentores em locais estratégicos, como paragens de autocarro, praças e parques. 

• Implementação de caixotes inteligentes que compactam resíduos e notificam quando estão cheios. 

 

2. Educação e Sensibilização 

• Campanhas públicas para promover boas práticas ambientais. 

• Incentivo a escolas e empresas para educar sobre o impacto do lixo. 

https://ideiasnapraca.org/users/112-beatriz_limaa
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• Sinalização clara nos espaços públicos para orientar a separação e descarte correto. 

 

 3. Incentivos e Penalizações 

• Multas para quem for apanhado a deitar lixo na via pública. 

• Programas de recompensa para quem recolher resíduos (ex.: trocas por bilhetes de transporte ou 

descontos). 

• Estímulo a iniciativas comunitárias de limpeza, com reconhecimento público. 

  

4. Alternativas Sustentáveis 

• Redução da utilização de plásticos descartáveis em eventos públicos. 

• Incentivo a embalagens reutilizáveis e programas de devolução de garrafas. 

• Parcerias com empresas para promover embalagens biodegradáveis. 

  

5. Maior Fiscalização e Manutenção 

• Reforço da limpeza urbana com equipas de manutenção regulares. 

• Utilização de tecnologia (como câmaras ou drones) para monitorizar pontos críticos. 

• Cooperação com estabelecimentos comerciais para gerir melhor os resíduos nas zonas movimentadas. 

• Aumento do número de caixotes do lixo, incluindo caixotes específicos para reciclagem. 

• Colocação de contentores em locais estratégicos, como paragens de autocarro, praças e parques. 

• Implementação de caixotes inteligentes que compactam resíduos e notificam quando estão cheios. 
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Criação de um parque de estacionamento e 
mudança de sentido 

Criação de um parque de estacionamento na rua 5 de outubro e mudança de sentido da rua Padre António 

Guimarães. #ESCCB

  
Proposta de parque de estacionamento criada por IA. 

Bárbara Silva • 2025-05-02  

Código da proposta: IP-2025-05-47 

ODS:  

     9. Indústria, inovação e infraestruturas 

    11. Cidades e comunidades sustentáveis 

    12. Produção e consumo sustentáveis  

Etiquetas: Ambiente Mobilidade Segurança e 

Emergências Sustentabilidade 

Âmbito: Vila Nova de Famalicão e Calendário 

 

 

 

 

 

 

Um dos maiores problemas em Vila Nova de Famalicão é a falta de estacionamento e acessibilidade no 

centro urbano. Este problema urbano de congestionamento e falta de estacionamento origina diversas 

consequências negativas para a cidade, afetando a mobilidade, a economia e a qualidade de vida dos cidadãos. 

Face a este problema, propomos criar um parque de estacionamento com 3 andares na rua 5 de outubro, que 

facilita o acesso às escolas, ao estádio do FC Famalicão, ao Pavilhão Municipal e às Piscinas Municipais. Por 

outro lado, propomos a alteração do sentido da rua Padre António Guimarães, rua que tem acesso ao parque 

de estacionamento que pretendemos criar e também tem acesso direto à Escola Básica Júlio Brandão. 

Ambas propostas irão melhorar a acessibilidade e o congestionamento no centro da cidade e 

consequentemente melhorar a qualidade de vida da população. 

Proposta criada por: Rita, Ana, Bárbara, Duarte e Guilherme (11°J). 

 

  

https://ideiasnapraca.org/users/122-barbara-silva
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Sistema Metropolitano e Passe Intermodal em 
Famalicão e no Minho 

Metro em Famalicão: solução inovadora para melhorar o tráfego, reduzir o impacto ambiental e promover 

a mobilidade urbana sustentável, integrando diversos transportes. #ESCCB 

 
Mapa de Metro 

hugo_  •  2025-05-02 

Código da proposta: IP-2025-05-48  

ODS:  

    9. Indústria, inovação e infraestruturas 

    10. Reduzir as desigualdades 

    11. Cidades e comunidades sustentáveis  

Etiquetas: Mobilidade Sustentabilidade Economia Emprego 

Âmbito: Todo o concelho 

O projeto de metro em Vila Nova de Famalicão propõe quatro linhas (Amarela, Azul, Verde e Vermelha) e 

24 estações, integrando-se com a rede de comboios suburbanos do Porto (CP) em Barrimau e na Estação 

Ferroviária, e com os serviços de autocarro Mobiave. A linha Amarela é circular ao centro da cidade, ligando 

todas as freguesias do núcleo urbano e interligando-se com as outras linhas nas estações Estádio 22 de Junho, 

Covelo, Rodoviária e Tribunal. 

  

https://ideiasnapraca.org/users/121-hugo_
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A linha Verde percorre o eixo Norte-Sul, ligando o Tribunal ao Estádio 22 de Junho, passando por locais 

importantes como o Hospital São João de Deus e a Câmara Municipal. A linha Azul, no eixo Ocidente-Oriente, 

liga a Rodoviária a Covelo, passando pelo Campo da Feira, Praça D. Maria II e a Estação Ferroviária, aumentando 

a intermodalidade com os serviços de autocarro Unir, Ave Mobilidade, Flexibus, Cávado Mobilidade e Mobiave 

e os serviços ferroviários da CP. A linha Vermelha liga o Estádio 22 de Junho a Lage, servindo as populações de 

São-Miguel-o-Anjo, Lage e Barrimau. 

  

Sistema de bilhética intermodal - Minho Pass 

Seria o sistema de bilhética intermodal na região do Quadrilátero Urbano do Minho, que seria usado nos 

Municípios de Vila Nova de Famalicão, Braga, Guimarães, Barcelos e Viana do Castelo. 

Haveria uma grande mobilidade entre estes 4 municípios, como na Área Metropolitana do Porto (Passe 

Andante) e como na Área Metropolitana de Lisboa (Passe Navegante), assim teremos uma maior 

intermodalidade na região entre o Metropolitano, os Serviços de Transportes Públicos e os Comboios. 

 

Comentários: 
Luis S.  •  2025-05-08 10:32:20 

Gosto muito desta ideia. O "Voltas" tal como está é bastante limitado (e desconhecido). Um sistema de 
rotas dentro do espaço urbano, mesmo que operado por metro-bus de superfície, tornaria mais rápido 
e eficiente usar esse meio do que o carro. Este seria um fator crucial para reduzir o nº. de carros e 
engarrafamentos no centro da cidade. 
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Fiscalização das águas como  
solução à Poluição Hídrica 

Apesar da vegetação densa que cobre os cursos de água em Joane, a poluição hídrica é uma realidade 

silenciosa que ameaça o ambiente e exige maior fiscalização e responsabilidade. #AEPBS 

 
Resíduos  

Diana Silva  •  2025-05-02 

Código da proposta: IP-2025-05-49  

ODS:  

    13. Ação climática 

    14. Proteger a vida marinha 

    15. Proteger a vida terrestre  

Etiquetas: Ambiente Cidadania Crise Climática Saúde Sustentabilidade 

Âmbito: Joane 

A imagem captada revela um pequeno curso de água em Joane, aparentemente escondido pela vegetação 

densa que o rodeia. À primeira vista, o verde parece sinal de vitalidade e equilíbrio ecológico, mas um olhar 

mais atento denuncia sinais claros de poluição hídrica: resíduos sólidos, como pedaços de tecido ou plástico, 

estão visíveis no leito do riacho, contaminando a paisagem e comprometendo a qualidade da água. 

Este tipo de poluição, embora silenciosa, é altamente prejudicial aos ecossistemas locais e à saúde pública. 

Os resíduos depositados indevidamente nas margens e dentro dos cursos de água afetam a fauna aquática, a 

vegetação nativa e, a longo prazo, podem contaminar lençóis freáticos e comprometer o abastecimento hídrico 

das populações.  

Em Joane, como em tantas outras localidades, a urbanização sem o devido planeamento e a falta de 

consciência ambiental têm contribuído para o agravamento deste problema.  

https://ideiasnapraca.org/users/124-diana-silva
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As causas da poluição hídrica em Joane são múltiplas: descargas ilegais de esgotos e águas residuais 

industriais; o lançamento de lixo doméstico nos cursos de água; a ausência de sistemas eficazes de recolha e 

tratamento de resíduos. 

A vegetação densa que se observa na imagem funciona como uma barreira natural, que facilita o 

esquecimento e o abandono do local, tornando-o propício à acumulação de resíduos. 

Diante deste cenário, uma das soluções mais eficazes passa pela fiscalização rigorosa das águas e dos 

espaços naturais. É imprescindível que as autoridades locais, em colaboração com entidades ambientais e 

forças de segurança, estabeleçam mecanismos de controlo e monitorização regular da qualidade das águas. A 

instalação de sensores, a realização de análises periódicas e a aplicação de sanções a infratores são medidas 

fundamentais para dissuadir práticas ilegais e garantir a preservação dos recursos hídricos. 

Além disso, é essencial apostar na educação ambiental, especialmente junto das comunidades locais e da 

população em geral, para que também possam ajudar nessa fiscalização e, simultaneamente, contribuir para 

a redução das ações incorretas. 

Recuperar os cursos de água, protegê-los e garantir a sua sustentabilidade para as futuras gerações é uma 

responsabilidade partilhada entre cidadãos, autoridades e empresas. A fiscalização das águas não é apenas 

uma solução possível — é uma urgência ambiental que não pode continuar a ser ignorada.  

Proposta criada por: Diana Silva e Cristiano Oliveira  
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Reaproveitamento de resíduos urbanos de 
construção civil em Castelões 

Na freguesia de Castelões, em Vila Nova de Famalicão, encontramos uma solução para os Resíduos Urbanos 

de construção civil deixados em via pública.  #AEPBS 

Resíduos Urbanos deixados em via pública  

Beatriz e Tomás  •  2025-05-02  

Código da proposta: IP-2025-05-50  

ODS:  

    11. Cidades e comunidades sustentáveis 

    12. Produção e consumo sustentáveis 

    17. Parcerias para a implementação dos objetivos  

Etiquetas: Ambiente Cidadania Economia Saúde Sustentabilidade 

Âmbito: Castelões 

Através da economia circular e em parceria com empresas de reaproveitamento de resíduos urbanos 

[removida menção a empresa para evitar publicidade conforme as regras da plataforma], propomos a recolha 

dos resíduos urbanos deixados em vias públicas e o seu aproveitamento para outros fins, trazendo bem-estar 

à população. 

Assim, tendo como problema os Resíduos Urbanos de construção civil deixados em via pública, propomos 

a criação de ecopontos móveis (uma solução viável e sustentável) estrategicamente posicionados para facilitar 

o acesso da população e da empresa ao local e permitir o depósito adequado de lixo e dos materiais recicláveis. 

Estariam por um certo tempo localizados em Castelões e, depois, serão levados para a empresa para o seu 

reaproveitamento. 

Estes depósitos não teriam custos, apenas benefícios para todos!  

https://ideiasnapraca.org/users/127-beatriz-e-tomas
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O problema traz má imagem à freguesia, fomenta a poluição ambiental e degrada a paisagem com o 

acumular de lixo devido à falta de civismo da população. 

Esta proposta originará uma melhoria da paisagem, diminuindo o lixo, trazendo mais saúde para todos. 

Além disso, a freguesia estará mais limpa e contribuir-se-á para a preservação de recursos naturais, já que a 

reciclagem/reutilização de materiais aumentará, substituindo a madeira e minérios. Haverá uma maior 

consciência ambiental, trazendo aos moradores um ambiente mais saudável e um consumo mais responsável. 

Produzir-se-á também riqueza através da venda dos produtos reciclados. 

Com esta solução, estamos a proporcionar o alcance de vários ODS: desde o ODS 11- Cidades e 

comunidades sustentáveis, resolvendo a meta “Reduzir o impacte ambiental negativo nas cidades”, gerindo 

melhor os resíduos de Castelões; o ODS 12- Consumo responsável, indo ao encontro das metas “Gestão e uso 

sustentável dos recursos naturais" e “Reduzir significativamente a produção de resíduos”, onde são explorados 

e reciclados outros recursos substituindo minérios e madeira, fomentando a reciclagem e a redução de lixo; o 

ODS 17- Parcerias para a implementação dos objetivos obtendo a meta “Promover parcerias efetivas”, 

consolidando o bem-estar de Castelões com os lucros das empresas. 

Proposta feita por: Beatriz e Tomás 
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Criação de atividades comunitárias para a 
população idosa em Seide 

Promover atividades na comunidade para integrar e apoiar os idosos e para fortalecer a sua rede social e o 

acesso a serviços essenciais. #AEPBS 

 
Objetivo final  

Inês e Gabriela  •  2025-05-02  

Código da proposta: IP-2025-05-51  

ODS:  

    3. Saúde de qualidade 

    10. Reduzir as desigualdades 

    16. Paz, justiça e instituições eficazes  

Etiquetas: Associativismo Cidadania Direitos sociais Cultura Igualdade Comunicação Social 

Âmbito: Seide 

Criar atividades destinadas aos idosos é uma solução fundamental para combater a solidão e o isolamento 

social que muitos enfrentam. À medida que envelhecem, é comum que os idosos vejam a sua rede de contactos 

diminuir, seja por questões familiares, de saúde ou mobilidade. Sem uma rede de apoio, o risco de problemas 

como depressão, ansiedade e doenças físicas aumenta consideravelmente. 

https://ideiasnapraca.org/users/126-ines-e-gabriela
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Para prevenir este tipo de situações, apoiamos a criação de várias atividades ao ar livre, como passeios 

culturais e visitas guiadas, jogos tradicionais (petanca, malha, ...) e piqueniques, assim como em espaços 

fechados, por exemplo, ginástica básica, aulas de pintura e aulas de conhecimento digital. 

Ao promover atividades comunitárias, não só se proporciona um espaço de convivência e partilha, como 

também se reforça o sentimento de inclusão e utilidade social. A criação destas atividades incentiva o 

envelhecimento ativo, mantêm as capacidades cognitivas e físicas dos idosos, e contribuem para a sua 

autoestima e bem-estar geral. Além disso, o contacto frequente com outros membros da comunidade facilita 

o acesso a informações e serviços de saúde, segurança e apoio social. 

Investir em atividades para os idosos é, portanto, investir numa sociedade mais inclusiva, solidária e justa, 

onde todas as idades são valorizadas e respeitadas. 

Proposta apresentada por: Inês Sousa e Gabriela Francisco 
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Criação de centro de dia/ lar de idosos utilizando 
uma fábrica abandonada 

Propomos a criação de um espaço público que promova o encontro e a convivência entre pessoas, 

contribuindo para o combate ao isolamento social e o fortalecimento dos laços comunitários.    #AEPBS 
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Localização: https://maps.app.goo.gl/uJigpY7KDKXwE9KF9  

nn  •  2025-05-02  

Código da proposta: IP-2025-05-52  

ODS:  

    3. Saúde de qualidade 

    8. Trabalho digno e crescimento económico 

    9. Indústria, inovação e infraestruturas 

    10. Reduzir as desigualdades 

    11. Cidades e comunidades sustentáveis 

    16. Paz, justiça e instituições eficazes  

Etiquetas: Ambiente Emprego Mobilidade Saúde Cidadania Comunicação Social 

Âmbito: Oliveira (Santa Maria) 

A criação de um centro de dia/lar de idosos constitui uma dupla solução. Permite requalificar um terreno 

anteriormente ocupado por uma fábrica abandonada e, simultaneamente, proporcionar uma resposta eficaz 

ao problema do isolamento social, tal como referido anteriormente.  

A fábrica desativada apresenta diversos problemas que afetam negativamente a qualidade de vida dos 

residentes da área envolvente, nomeadamente a poluição atmosférica, riscos para a saúde pública, infestação 

de animais e um elevado perigo de colapso estrutural. A sua demolição permitiria eliminar estas ameaças, 

contribuindo para a revitalização do espaço e para a criação de um ambiente mais seguro e aprazível para a 

comunidade local.  

Escolhemos esta proposta porque os habitantes da freguesia de Oliveira Santa Maria são, na sua maioria, 

pessoas idosas, o que torna essencial a criação de respostas que promovam o seu bem-estar e qualidade de 

vida. Além disso, a freguesia apresenta uma escassez de infraestruturas sociais, como centros de dia ou lares, 

capazes de acolher e apoiar atenciosamente os seus idosos.   

Durante o processo de “entrevista” à comunidade que realizamos, foram ouvidos vários testemunhos de 

moradores que relataram a inexistência de condições que permitam uma vida estável, ativa e prazerosa na 

https://maps.app.goo.gl/uJigpY7KDKXwE9KF9
https://ideiasnapraca.org/users/151-nn


63 
 

terceira idade. Assim, acreditamos que esta proposta responde eficazmente a uma necessidade real da 

população local.  

O centro de dia/lar de idosos que propomos será um espaço multifuncional e acolhedor, especialmente 

pensado para responder às necessidades da população sénior da freguesia. Neste espaço, os idosos terão a 

possibilidade de passar o seu tempo de forma enriquecedora, em contacto com outras pessoas da sua faixa 

etária, combatendo o isolamento social que tantos enfrentam. Poderão participar em jogos de grupo, 

momentos de leitura, numa biblioteca criada para o efeito, bem como em sessões regulares de exercício físico 

adaptado, sempre acompanhadas por profissionais qualificados. Estas atividades não só promovem o bem-

estar físico e mental, como contribuem para uma rotina mais ativa e equilibrada, prolongando a autonomia e 

qualidade de vida dos utentes.  

Para além das valências destinadas à terceira idade, este equipamento social será também uma mais-valia 

para a comunidade em geral, nomeadamente para a população mais jovem. Através da criação de programas 

de voluntariado, os jovens terão a oportunidade de desenvolver competências sociais, emocionais e cívicas, 

ao mesmo tempo que estabelecem laços com gerações mais velhas, fomentando um espírito de entreajuda e 

solidariedade intergeracional.   

Paralelamente, a construção e funcionamento do centro implicará a criação de postos de trabalho, desde 

funções técnicas e assistenciais até áreas ligadas à gestão, limpeza e animação sociocultural, contribuindo 

assim para o combate ao desemprego e para o dinamismo económico da freguesia.  

Em suma, este projeto não se limita a oferecer um espaço físico. Pretende, acima de tudo, criar um ponto 

de encontro entre gerações, fortalecer o tecido social e promover uma comunidade mais unida, ativa e 

inclusiva, onde cada cidadão, independentemente da sua idade, se sinta valorizado e acompanhado. Para além 

disso a freguesia torna-se mais limpa e segura, ou seja, há uma menor poluição, maior qualidade de vida dos 

residentes, menores riscos para a saúde pública e menores infraestruturas com risco de desabar. 

N.N , A.S  
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MAPA — Movimento Abrigo Para  
a Paragem em Joane 

Joane é uma vila localizada em Vila Nova de Famalicão, que apresenta vários problemas urbanísticos como 

a falta de paragens cobertas. Para solucionarmos estes problemas, criamos a proposta MAPA.      #AEPBS 

 
MAPA  

Francisca e Afonso  •  2025-05-03  

Código da proposta: IP-2025-05-53  

ODS:  

    9. Indústria, inovação e infraestruturas 

    10. Reduzir as desigualdades 

    11. Cidades e comunidades sustentáveis 

    16. Paz, justiça e instituições eficazes  

Etiquetas: Mobilidade Igualdade Cidadania Direitos sociais 

Âmbito: Joane 

Para que tenhamos paragens mais seguras, confortáveis e com uma maior acessibilidade, temos as 

seguintes soluções:  

• A instalação de abrigos que protejam contra a chuva, vento e sol com assentos adequados e 

confortáveis para pessoas que estejam carregadas, idosos, gravidas e pessoas com deficiência;  

https://ideiasnapraca.org/users/174-francisca-e-afonso
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• A construção de rampas e áreas acessíveis para pessoas com mobilidade reduzida;  

• Para prezamos pela segurança da população (especialmente à noite), melhorar a iluminação no local.  

Pretendemos, com estas medidas, tornar as paragens de transporte público mais seguras, confortáveis e 

acessíveis para todos os cidadãos independentemente da sua condição física, idade ou circunstância.  

 Achamos que, em Joane, há falta de infraestruturas adequadas nas paragens de transporte público devido 

a uma combinação de fatores que afetam vilas e localidades de menor dimensão: a nível político e orçamental, 

o menor investimento na mobilidade urbana; o crescimento urbano sem o planeamento adequado que 

resultou em paragens improvisadas ou inadequadas às necessidades e às exigências atuais de acessibilidade, 

conforto e segurança; a falta de uma participação ativa dos cidadãos. Estes problemas, muitas das vezes, 

passam despercebidos ou não recebem a devida atenção por parte dos responsáveis.  

 Esta proposta é importante porque responde a necessidades urgentes da população no que diz respeito à 

mobilidade urbana. Promove a inclusão social garantindo espaços públicos mais acessíveis e inclusivos para 

todos. Além disso, incentiva o uso do transporte público reduzindo o uso excessivo de transporte individual e 

promove uma mobilidade mais sustentável. Aumenta a segurança urbana ajudando a prevenir crimes e 

aumentando a sensação de segurança principalmente à noite. Valoriza também o espaço público, tornando-o 

mais acolhedor e funcional.  

Concluindo, esta proposta atende às necessidades da população e torna a vila de Joane mais inclusiva, 

agradável e sustentável. 

 

Comentários: 
Luis S.  •  2025-05-08 10:34:30 

Concordo com esta proposta. Acrescento ainda a inexistência de passeios na maior parte das ruas de 
Joane, o que dificulta sequer chegar até às paragens, e torna essa missão impossível a pessoas com 
mobilidade reduzida. 
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Criação e requalificação de passeios  
em Bente e Carreira 

Pretendemos resolver o problema de falta de passeios, já que este compromete a mobilidade e segurança 

dos peões da freguesia, incluindo idosos, crianças e pessoas com mobilidade reduzida. #AEPBS 

 

 Paula e Bianca  •  2025-05-04  

Código da proposta: IP-2025-05-55  

ODS:  

    9. Indústria, inovação e infraestruturas 

    11. Cidades e comunidades sustentáveis 

    16. Paz, justiça e instituições eficazes  

Etiquetas: Ambiente Mobilidade Segurança e 

Emergências 

Âmbito: Carreira e Bente 

 

Em Bente, já ocorreram inúmeros acidentes devido à ausência de passeios. 

A solução proposta é a criação de novos passeios nas ruas mais movimentadas e a requalificação de outros 

passeios existentes. 

Neste último caso, propomos a adaptação das ruas para incluir passeios sem comprometer a circulação 

rodoviária. Estes devem também ser planeados para serem inclusivos, com pavimentação adequada e largura 

suficiente para permitir a circulação segura. 

Com isso, a freguesia será mais segura e terá melhores condições para aqueles que lá habitam e que possam 

vir a habitar. 

Proposta criada por: Bianca e Paula  

https://ideiasnapraca.org/users/194-paula-e-bianca
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Sobrelevar as passadeiras em Joane 

A ausência de sinalização adequada nas passadeiras põe em risco a segurança dos peões e causa acidentes. 

#AEPBS 

 

 Íris  •  2025-05-05  

Código da proposta: IP-2025-05-56  

ODS:  

    12. Produção e consumo sustentáveis  

Etiquetas:  Ambiente Segurança e Emergências 

Âmbito: Joane 

A falta de sinalização nas passadeiras (faixas de peões) em Joane é um problema grave de segurança 

rodoviária. Esta situação já provocou: 

• Vários acidentes, com consequências para peões e ciclistas; 

• Discussões entre condutores e transeuntes, dificultando a fluidez e a segurança do trânsito; 

• Incumprimento do Código da Estrada por parte de alguns condutores 

Solução: Melhoria de sinalização nas passadeiras (sobrelevar as passadeiras). 

Para melhorar a segurança e a visibilidade das passadeiras, propõe-se a sua sobrelevação. As passadeiras 

sobrelevadas funcionam também como redutores de velocidade, incentivando os condutores a abrandar e a 

respeitar a prioridade dos peões, reduzindo significativamente o risco de acidentes. 

I.F  

https://ideiasnapraca.org/users/217-iris
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SOS Tanquinho 

O projeto "SOS Tanquinho" visa reabilitar um tanque degradado em Oliveira Santa Maria, restaurando o 

seu funcionamento e assegurando a qualidade da água armazenada.   #AEPBS 

 

 
Tanque degradado 

Sara e Filipa  •  2025-05-05 

Código da proposta: IP-2025-05-57  

ODS:  

    3. Saúde de qualidade 

    9. Indústria, inovação e infraestruturas 

    11. Cidades e comunidades sustentáveis 

    15. Proteger a vida terrestre  

Etiquetas: Ambiente Cultura Saúde Segurança e Emergências Sustentabilidade 

Âmbito: Oliveira (Santa Maria) 

https://ideiasnapraca.org/users/240-sara-e-filipa
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Oliveira Santa Maria é uma freguesia situada em Vila Nova de Famalicão que, no seu dia-a-dia, enfrenta 

vários problemas urbanos. Destacamos a degradação de um tanque localizado junto à estrada nacional que 

atravessa a freguesia.  

Para resolver esta situação, decidimos propor o projeto "SOS Tanquinho", com o objetivo de realizar a 

reabilitação completa do tanque, restaurando o seu funcionamento e assegurando a qualidade da água 

armazenada.   

Este projeto é importante, pois a degradação do tanque pode resultar em sérios problemas de saúde para 

a população, como hepatite A e E, gastroenterites ou irritações na pele, causados pela presença de bactérias 

na água contaminada. Tendo em conta que este tanque é utilizado para tarefas domésticas como a lavagem de 

roupa, o risco de contaminação e de surgimento de problemas de saúde torna-se mais elevado.  

Além disso, os impactos ambientais causados pela poluição da água podem ser péssimos, resultando em 

danos irreparáveis para a biodiversidade local e os ecossistemas.   

A paisagem também é afetada negativamente, devido à criação de uma área degradada e sem valor.   

Pelas razões expostas, a reabilitação deste tanque é uma necessidade urgente para proteger tanto a saúde 

pública, como o meio ambiente.  

O projeto proposto tem várias fases:  

Inicialmente, a realização de um estudo do estado atual do tanque;   

Seguidamente, a execução das reparações estruturais necessárias para corrigir ranhuras, vazamentos e 

outras falhas;  

Finalmente, implementação de soluções para melhorar a impermeabilidade e a segurança do sistema, 

garantindo que a água se mantenha limpa e segura.   

Com esta proposta, pretendemos contribuir para a preservação dos recursos hídricos e dos ecossistemas 

locais e para a proteção da saúde da comunidade assegurando que a água utilizada para as tarefas domésticas 

está limpa.   

A reabilitação do tanque também visa criar um ambiente mais acolhedor e seguro para as pessoas que 

ainda utilizam este espaço nas suas atividades diárias.   

Concluindo, a reabilitação do tanque em Oliveira Santa Maria é importante para garantir a saúde pública, 

proteger o meio ambiente e melhorar a qualidade de vida da comunidade. Este projeto reflete o nosso 

compromisso com a sustentabilidade e o bem-estar coletivo, reforçando a responsabilidade social e o cuidado 

com os recursos naturais. 

Filipa Fernandes e Sara Silva 
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Criação de uma área de lazer em Nine; colocação 
de ecopontos no centro da cidade 

A primeira proposta seria a construção de uma praça para convívio na freguesia de nine; a segunda proposta 

seria a colocação de ecopontos no centro da cidade. 

 
Proposta de como ficaria a praça em Nine  

Luísa.sousa  •  2025-05-05  

Código da proposta: IP-2025-05-58  

ODS: 11. Cidades e comunidades sustentáveis, meta 11.6 

Etiquetas: Ambiente Economia 

Âmbito: Todo o concelho 

A nossa primeira proposta localiza-se perto da estação de comboios em nine, existe uma área onde não há 

nada, apenas uma zona que contém ervas, então a nossa proposta seria a criação de um espaço de lazer, 

juntamente com a plantação de algumas árvores. 

https://ideiasnapraca.org/users/100-luisa-sousa
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Iria melhorar a qualidade do ar uma vez que iria haver a plantação de árvores o que iria criar condições 

para aumentar a captura de dióxido de carbono e a libertação de oxigénio 

O que iria criar condições para a população conviver, por exemplo aos fins de semana de estarem por casa 

poderiam vir até este local e socializar com vizinhos e amigos. 

Iria revitalizar e requalificar a freguesia de nine pois daria um novo uso a uma área que está praticamente 

abandonada; 

Iria melhorar o turismo, pois como é junto à estação de comboios enquanto os turistas esperam entre 

horários de comboios podem ir até esta área, o que consequentemente melhora a economia local uma vez 

que tem cafés perto desta área. 

Melhora a qualidade de vida da população residente, pois já como referi anteriormente a população iria ter 

um local ao ar livre para conviver. 

 

Outra proposta seria a colocação de ecopontos, o que contribuiria para:  

• Diminuição da poluição (fazendo com que as pessoas tenham mais consciência sobre o assunto);  

• A sensibilização da população para esta causa; -Incentivo à reciclagem (por exemplo ao colocar um 

ecoponto à frente de um prédio os residentes não iam ter outra opção a não ser reciclar);  

• Um meio urbano mais limpo, diminuindo os resíduos poluentes do chão;  

• Gera mais emprego sendo necessário mais pessoas para a recolha do lixo e também para a colocação 

dos ecopontos.    

A nossa ideia era fazer a colocação dos ecopontos em dois lugares de Vila Nova de Famalicão:  

• No parque 1 de maio, à frente da escola D. Sancho;  

• E perto da central de camionagem de Vila Nova de Famalicão. 

Propostas de: Lara Novais e Luísa Sousa 
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Recuperar o rio Pelhe! 

Este projeto aborda o grave problema de poluição do Rio Pelhe, em Vila Nova de Famalicão, refletindo sobre 

as causas, impactos e soluções para a sua recuperação.  #ESCCB 

Paisagem do rio Pelhe  

Gabriela Martins  •  2025-05-05  

Código da proposta: IP-2025-05-59  

ODS:  

    11. Cidades e comunidades sustentáveis 

    14. Proteger a vida marinha 

    15. Proteger a vida terrestre  

Etiquetas: Ambiente Sustentabilidade Saúde 

Âmbito: Vila Nova de Famalicão e Calendário 

Numa cidade marcada pelo dinamismo económico e industrial, torna-se urgente conciliar desenvolvimento 

com preservação ambiental. A proposta destaca medidas práticas, como a renaturalização das margens, 

monitorização da qualidade da água e criação de espaços verdes, com o objetivo de transformar o rio num 

símbolo de sustentabilidade e bem-estar urbano. 

https://ideiasnapraca.org/users/123-gabriela-martins
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As nossas propostas:  

- Verificação das caixas de visita da rede de drenagem de águas residuais para detetar fugas ou 

extravasamentos: A inspeção regular destas caixas evita fugas e extravasamentos que podem contaminar os 

cursos de água. O uso de câmaras e sensores permite uma monitorização eficiente e rápida resolução de 

problemas. 

- Aquisição de sensores de medição da qualidade da água e deteção de poluição: A instalação de sensores 

permite monitorizar continuamente parâmetros essenciais da água, facilitando a deteção precoce de 

poluentes e uma resposta rápida para mitigar impactos ambientais. 

- Criar açudes para facilitar a depuração da água do rio: Os açudes ajudam a sedimentar partículas e reter 

poluentes, promovendo a depuração biológica da água através de micro-organismos e plantas aquáticas. 

- Criar sistemas de retenção de resíduos sólidos no rio: Barreiras flutuantes ou redes estratégicas impedem 

que plásticos e outros detritos cheguem a zonas sensíveis do ecossistema aquático, garantindo a sua remoção 

regular.                 

  

Propostas feitas por Anna Branco, Ariana Araújo, Gabriela Martins  

e Rafaela Freitas da turma 11ºJ da escola secundária Camilo Castelo Branco 

 

  Vídeo externo https://youtu.be/fXNdKCEEp4g?si=UHfLcN-nZ60OM92j  

  

https://youtu.be/fXNdKCEEp4g?si=UHfLcN-nZ60OM92j
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Ampliação/Criação de novas infraestruturas de 
apoio aos idosos em Pedome 

A freguesia de Pedome encontra-se com um grave problema: o espaço insuficiente do centro de dia para dar 

resposta ao número crescente de idosos. #AEPBS 

 

Margarida Guimarãess  •  2025-05-06  

Código da proposta: IP-2025-05-60  

ODS:  

    3. Saúde de qualidade 

    10. Reduzir as desigualdades 

    16. Paz, justiça e instituições eficazes  

Âmbito: Pedome 

Devido ao investimento insuficiente em infraestruturas de apoio à população idosa, existe uma 

preocupante situação em Pedome uma vez que o único centro de dia para idosos existente enfrenta 

sobrelotação comprometendo as respostas à população. A falta de resposta adequada resulta no aumento da 

solidão e do isolamento social dos idosos que não conseguem lugar no centro de dia. Essa situação pode levar 

ao desenvolvimento de depressão e afetar gravemente a sua saúde mental. 

Para resolver este problema, é essencial que as entidades responsáveis (públicas ou privadas) invistam em 

novas infraestruturas ou na ampliação e melhoria das instalações já existentes. Um ambiente mais acolhedor 

e com capacidade para atender mais idosos não só proporcionaria melhores condições de apoio, mas também 

iria promover a interação social, crucial para o bem-estar emocional. 

https://ideiasnapraca.org/users/261-margarida-guimaraess
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Além disso, é importante promover a sensibilização sobre a saúde mental dos idosos, criando uma 

consciência coletiva acerca da responsabilidade social em relação a esta população vulnerável. É, portanto, 

urgente agir criando infraestruturas adequadas que podem transformar positivamente a vida dos idosos, 

alinhando-se com os princípios de desenvolvimento sustentável que visam garantir a saúde e qualidade de 

vida para todos. 

Margarida Guimarães e Bruna Dinis 
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Melhorias nos transportes e mobilidade 
Famalicenses 

Uma aplicação que serve como passe para os vários transportes públicos em Famalicão, um Voltas mais 

acessível, semáforos inteligentes, trotinetes elétricas, e postes de eletricidade com energia solar.    #ESCCB 

 
Aplicação OnBoard (mockup) 

Lara Domingues  •  2025-05-08  

Código da proposta: IP-2025-05-61  

ODS:  

    7. Energias renováveis e acessíveis 

    9. Indústria, inovação e infraestruturas 

    11. Cidades e comunidades sustentáveis 

    13. Ação climática  

Etiquetas: Mobilidade Sustentabilidade 

Âmbito: Todo o concelho 

Apesar dos recentes avanços e melhorias na rede de transportes públicos de Vila Nova de Famalicão, ainda 

se verificam alguns desafios, como o tempo de espera pelos passes de autocarro por parte dos alunos, a 

incapacidade de alguns habitantes de acompanhar a rapidez e pressão das paragens efetuadas pelos 

autocarros, e o excesso de trânsito no centro da cidade. Numa tentativa de resolver estes problemas, 

apresentamos, aqui, 6 propostas que compusemos depois de uma cuidada reflexão. 

Proposta nº1: OnBoard 

Para facilitar o processo de aquisição de passes para transportes públicos aos habitantes, propomos uma 

aplicação, à qual demos o nome de "OnBoard", que permite ao utilizador consultar informações acerca dos 

transportes públicos Famalicenses, como horários, percursos e tempos de espera. 

Para além de ser informativa, esta aplicação serviria de passe eletrónico, comum a todos os tipos de 

transportes públicos disponíveis na cidade, substituindo os cartões utilizados atualmente por QR codes e chips, 

para aqueles que preferem um suporte físico mais conveniente, ou que simplesmente não têm à vontade ou 

https://ideiasnapraca.org/users/258-lara-domingues


77 
 

acesso a dispositivos eletrónicos. Os passes seriam grátis e de acesso mediato para qualquer estudante que 

apresentasse a sua matrícula num estabelecimento de ensino durante a criação da sua conta na app, idosos 

(+65 anos) e incapacitados (a apresentação de um certificado médico no registo seria obrigatória). Para 

aqueles que teriam de pagar as viagens, os carregamentos poderiam ser feitos diretamente na app através do 

MBWay, Multibanco, Google Pay, ou outros métodos de pagamento eletrónico.  

Proposta nº2: Voltas Adaptado 

Enquanto refletíamos sobre o nosso dia a dia e experiência com os transportes públicos na nossa cidade, 

deparámo-nos com um problema: quando um de nós andou de Voltas, reparou que alguns idosos que o usam 

como meio de transporte tinham algumas dificuldades relativas à acessibilidade. Para resolver este problema, 

propomos um Voltas Adaptado. Seria equipado com assentos mais altos (para aqueles que têm, por exemplo, 

problemas de joelhos ou costas que lhes dificultem o processo de sentar/levantar), uma rampa e lugares 

espaçosos reservados para cadeiras de rodas ou andarilhos, e articulação com outras linhas e transportes 

especificamente para não obrigar os utilizadores a esperar demasiado tempo entre viagens. Teria, ainda, um 

profissional dentro do autocarro que ajudasse os utilizadores a movimentarem-se, quando assim desejassem. 

Proposta nº3: Carregadores wireless nos autocarros 

Para facilitar as nossas vidas, poderia haver carregadores wireless nos autocarros. Estes carregadores 

(carregados a partir de energia de painéis solares), seriam, assim, uma grande ajuda quando ficamos sem 

bateria e nos esquecemos do carregador. É particularmente importante para aqueles que têm uma longa 

viagem até casa e precisam de contactar os seus familiares ou, simplesmente, de entretenimento.  

Proposta nº4: Semáforos inteligentes 

Esta iniciativa já se verifica no Porto, onde se usa semáforos inteligentes, ou seja, sensores e câmaras que 

são colocadas nos semáforos, simultaneamente com dados sobre o trânsito, meteorologia ou eventos 

culturais, o que permite uma melhor gestão do trânsito, já que estes se adaptam às exigências do momento. 

Já em Lisboa, a empresa EMEL implementou um sistema que permite ajustar o funcionamento dos 

cruzamentos em tempo real, priorizando transportes públicos e de emergência. Para além disso, usa-se 

também bicicletas GIRA e passes Navegante para incentivar os vários modos de transporte.  

Proposta nº5: Trotinetes elétricas 

Para enfatizar a mobilidade sustentável na cidade de Vila Nova de Famalicão, uma medida possível, 

relacionada com a iniciativa das Cidades Inteligentes, seria o incentivo à utilização de trotinetes elétricas, que 

estariam disponíveis em diversos postos na cidade, que permitissem deslocações mais rápidas e convenientes, 

melhorando, também, o trânsito. O acesso às trotinetes seria possível, por exemplo, através da aplicação 

OnBoard.  

Proposta nº6: Postes de eletricidade com energia solar 

A nossa última proposta é a instalação de postes com painéis solares que funcionam de forma autónoma, 

armazenando energia durante o dia para iluminar à noite. Isto reduz custos, diminui a pegada de carbono e 

dispensa ligação à rede elétrica. 

Trabalho realizado por: Afonso Silva, André Oliveira, Lara Domingues e Luísa Sequeira 

Escola Secundária Camilo Castelo Branco  
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Cidade das Árvores de fruto!!! 

Plantar árvores de fruto: cerejeira, nogueira, nespereira, etc., no centro de Famalicão e nas vias de saída 

para Guimarães, Braga, etc. As árvores atuais provocam tremendas alergias na Primavera!  

MARIA VELOSO  •  2025-05-28  

Código da proposta: IP-2025-05-62  

ODS: 

    3. Saúde de qualidade 

    11. Cidades e comunidades sustentáveis 

    13. Ação climática 

    15. Proteger a vida terrestre 

    17. Parcerias para a implementação dos objetivos  

Etiquetas: Ambiente Igualdade Sustentabilidade Saúde Cidadania Direitos sociais 

Âmbito: Vila Nova de Famalicão e Calendário 

A cidade de Vila Nova de Famalicão é muito linda e fica muito mais bonita porque tem muitas árvores no 

centro das suas ruas e nos parques! 

A minha proposta é simples, sempre que possível, mas devia ser sempre, trocar as escolhas das árvores, 

para os centros das vias e parques, por árvores de frutos! 

Se o espaço exige árvores grandes é escolher nogueiras, castanheiros, macieiras, ameixeiras vermelhas, 

cerejeiras, nespereiras, etc. 

A minha proposta visa melhorar a qualidade de saúde das pessoas que são alérgicas aos pólenes e que na 

altura da Primavera ficam sobrecarregadas, todos os anos, com medicamentos devido aos pólenes das árvores 

existentes nas ruas de Famalicão. 

Neste momento, as árvores da via de saída para Guimarães estão a crescer e o que sinto é que daqui a 

poucos anos só vou ver pólen no ar, quando estiver a sair de casa!!!! Parece neve a cair e fica bonito, mas 

preferia cerejeiras em flor! que dão flor e se transformam em fruto! Ou nespereiras cheias de frutos!!! NÃO SE 

PODEM TROCAR ESTAS ÁRVORES???Não compreendo a escolha destas árvores!! 

Devemos escolher árvores que dão flores e frutos e não árvores que deixam as suas flores voar e provocar 

alergias!!!!! Cada vez há mais crianças alérgicas ao pólen!!!! Adultos e crianças alérgicas NÃO PODEM PASSEAR 

NA RUA NA ÉPOCA DOS POLÉNS A VOAR!!!! 

Era uma excelente ideia pedir a ajuda dum alergologista. 

Os frutos poderiam ser recolhidos, pelos funcionários dos serviços dos jardins, e enviados às crianças dos 

jardins de infância e do 1º ciclo de Famalicão. 

Pensem com carinho na minha proposta, porque não custa dinheiro nenhum, visto que, no vosso horto, 

também existem árvores de fruto para plantar!!!!!! 

Maria Veloso 

  

https://ideiasnapraca.org/users/355-maria-veloso
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Criação de um centro intergeracional em Ruivães 

Promoção do envelhecimento ativo e partilha de experiências e conhecimentos entre gerações.    #AEPBS 

  

AMM  •  2025-06-04  

Código da proposta: IP-2025-06-64  

ODS:  

    3. Saúde de qualidade 

    10. Reduzir as desigualdades 

    16. Paz, justiça e instituições eficazes  

Etiquetas: Igualdade Saúde Cidadania Direitos 

sociais 

Âmbito: Ruivães e Novais 

 

A freguesia de Ruivães, situada no concelho de Vila Nova de Famalicão, enfrenta vários desafios que afetam 

a qualidade de vida dos seus habitantes, sendo o envelhecimento populacional o problema que mais nos 

preocupa. De acordo com os censos de 2021, cerca de 23% da população tem 65 anos ou mais, o que levanta 

preocupações significativas. Este cenário não só aumenta pressiona os serviços de saúde e o apoio social, como 

também aumenta o risco de isolamento social dos idosos.  

Para combater estes desafios, propomos a promoção de um estilo de vida mais saudável para os idosos da 

freguesia através da implementação de atividades e exercícios que incentivem a convivência e um 

envelhecimento mais ativo. Sugerimos, a criação de um centro intergeracional, onde os mais jovens podiam 

realizar atividades com os mais idosos como jogos de tabuleiro, os idosos ensinarem jogos dos seus tempos, 

terem lanches onde cada um fala da sua vida ou fazem perguntas.  

Como local, sugerimos a casa do povo da freguesia, que atualmente está parada durante grande parte do 

ano. É um espaço ideal para a realização dessas atividades, proporcionando um ambiente acolhedor e 

estimulante. Além disso, é também muito importante melhorar os serviços de saúde disponíveis na freguesia. 

O centro de saúde de Ruivães, atualmente, não possui as condições adequadas e a capacidade necessária para 

atender a um número crescente de idosos com diversas limitações físicas. Como consequência, muitos idosos 

são obrigados a deslocar-se para o centro de saúde de Delães, o que pode é um desafio acrescido para as 

pessoas com dificuldades de mobilidade.  

Portanto, a nossa proposta que combine a promoção do envelhecimento ativo com a melhoria dos serviços 

de saúde é essencial para garantir que a população idosa da freguesia tenha acesso aos recursos e ao apoio 

necessários para viver de forma digna e saudável. A implementação dessas medidas não só beneficiará os 

idosos, mas também fortalecerá a comunidade como um todo, promovendo um ambiente mais inclusivo e 

solidário. 

Elaborado por Ana Bezerra e Margarida Ferreira  

https://ideiasnapraca.org/users/99-amm


80 
 

Parque para cães Parque da Devesa 

Bom dia, Gostava que no parque da Devesa, existisse um local fechado onde pudéssemos soltar os cães para 

poderem correr ao ar livre sem incomodar os Famalicenses que não têm ou não gostam de cães.  

 

Drikamanuela  •  2025-06-22  

Código da proposta: IP-2025-06-65  

ODS: 15. Proteger a vida terrestre  

Etiquetas: Sustentabilidade 

Âmbito: Vila Nova de Famalicão e Calendário 

Bom dia,  

Gostava que no parque da Devesa, existisse um local fechado onde pudéssemos soltar os cães para 

poderem correr ao ar livre sem incomodar os Famalicenses que não têm ou não gostam de cães. 

Poderia ter bebedouros, sacos para as necessidades dos cães e caixotes do lixo. 

Poderiam depois organizar atividades de vez em quando.  

Muito obrigada por nos ser dada a oportunidade de darmos ideias para a nossa cidade.  

Cumprimentos,  

Adriana Silva  

  

https://ideiasnapraca.org/users/395-drikamanuela
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Cidade com casas de banho para todos 

Criação de casas de banho para todos com inclusão de marquesas nas casas de banho para pessoas com 

mobilidade reduzida. 

 
Exemplo da casa de banho adaptada na praça - atualmente 

apenas bebés  

Paulo Martins  •  2025-06-22  

Código da proposta: IP-2025-06-66  

ODS:  

    10. Reduzir as desigualdades 

    11. Cidades e comunidades sustentáveis 

    16. Paz, justiça e instituições eficazes  

Etiqueta: Igualdade Mobilidade Saúde 

Cidadania Direitos sociais 

Âmbito: Vila Nova de Famalicão e Calendário 

 

Na cidade não existem casas de banho com possibilidade de mudar fraldas a crianças, ou jovens adultos 

com deficiência, ou incapacidade sem controlo dos esfíncteres que usem fralda. Sugiro a colocação de 

marquesa nas atuais casas de banho adaptadas a pessoas com mobilidade reduzida nos atuais equipamentos 

públicos que disponham de espaço para o efeito, como, por exemplo, na Praça – Mercado Municipal de 

Famalicão, na Biblioteca Municipal Camilo Castelo Branco, na Casa das Artes, entre outros equipamentos de 

utilidade pública. Permitiria a todos que usam fralda a pudessem mudar, desde os bebés aos mais crescidos. 

Sendo certo que a lei não obriga a colocação de fraldários, sejam para bebés ou mais crescidos, ainda assim, 

esta medida tornaria a cidade vanguardista e precursora no que diz respeito à inclusão de pessoas com 

deficiência permitindo que estas possam sair de casa e usufruir dos espaços públicos da cidade como qualquer 

outra pessoa. 

  

https://ideiasnapraca.org/users/396-paulo-martins


82 
 

''Está Calor? Precisava mesmo  
era de uma Sombra!'' 

Têm estado, muito calor, em V. N. Famalicão (no seu centro, e restantes freguesias), e são precisas: 'Sombras'. 

Que no inverno, possam servir, para escondermo-nos da chuva.  

  

FrankXavies  •  2025-06-23  

Código da proposta: IP-2025-06-67  

ODS:  

    7. Energias renováveis e acessíveis 

    11. Cidades e comunidades sustentáveis 

    13. Ação climática  

Etiquetas: Ambiente Crise Climática Mobilidade 

Saúde Segurança e Emergências Associativismo 

Âmbito: Todo o concelho 

 

Têm estado, muito calor, em V. N. Famalicão (no seu centro, e restantes freguesias), e são precisas: 

'Sombras'. 

Que no inverno, possam servir, para escondermo-nos da chuva.   

Albergues (melhor explicando). 

E isso, pode ser feito, com a criatividade de artistas, e também, os 'artistas', que podem ser os alunos, ou 

os 'meninos e meninas', que caminham sobre o recreio da escola, as universidades / politécnicos locais, etc. 

Arranjar 'albergues pontuais', seja por 'ponto a ponto', ou por referências (como queiram). 

 Albergues pequenos (largura e cumprimento, em metros quadrados), que protegem as pessoas do sol, em 

locais como: árvores e/ou arbustos, paragens antigas de autocarro (mais nas freguesias), sítios onde estão 

bancos (antigos ou novos) colocados pelo município, etc. 

O Calor, deixa as pessoas cansadas, e pode afectar a cabeça, especialmente para quem faz longas 

caminhadas (por não ter carta de condução, ou outro motivo). 

Há muita gente de idade superior. 

Mas não só, nada como ter, um albergue, para ler um livro, conversar, lanchar algo (...). 

Grato. 

  

https://ideiasnapraca.org/users/398-frankxavies
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Projeto 2dLetra - Convívio Lazer e Comunidade 

Devolver as zonas de convívio público ao município. 

Saltino Imorais  •  2025-06-24  

Código da proposta: IP-2025-06-68  

ODS:  

    4. Educação de qualidade 

    9. Indústria, inovação e infraestruturas 

    11. Cidades e comunidades sustentáveis 

    16. Paz, justiça e instituições eficazes 

    17. Parcerias para a implementação dos objetivos  

Etiquetas: Cultura Associativismo Cidadania Comunicação Social Desporto Direitos sociais 

Âmbito: Todo o concelho 

Com o restauro e renovação dos centros das freguesias como aconteceu em Famalicão, foram retiradas 

zonas de convívio público importantes. Os campeões da Sueca, do Dominó, das Damas, do Xadrez e do "dar à 

língua" perderam as suas zonas de convívio como o antigo parque das merendas e o parque D. Maria.  

Hoje, com locais de cadeiras distanciadas umas às outras, cadeiras corridas que impedem a correta postura 

para uma socialização frente a frente, olho no olho, mais do que nunca Famalicão necessita devolver à cidade 

e ao concelho os locais para os jovens, de idade e mentalidade, poderem voltar a socializar.  

De materiais recicláveis às velhas mesas e cadeiras de pedra, Famalicão deve se focar em não ser apenas 

um local de passeio e passagem, mas de ficar e sentar. Um município do Convívio, Lazer e Comunidade. 

Juntar Associações como a Gerações, o projeto "Academias Seniores", o Clube de Xadrez A2D, os distintos 

jogadores de 'Magic' e tantos outros clubes de convívio para lhes dizer, "Queremos vos devolver a cidade!" 

criando assim, pelos vários centros, locais com mesas e cadeiras, onde o incentivo ao convívio, lazer e bem-

estar, estão de mãos dadas à competição saudável, ao desporto e às artes, manuais, escritas e faladas! 

  

https://ideiasnapraca.org/users/20-saltino-imorais
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Vias dedicadas para transporte público 

Criar uma rede de vias dedicadas ao transporte público, para que este seja mais rápido que o transporte 

privado.  

Ana Azevedo  •  2025-06-25  

Código da proposta: IP-2025-06-69  

ODS:  

    10. Reduzir as desigualdades 

    11. Cidades e comunidades sustentáveis 

    13. Ação climática  

Etiquetas: Ambiente Mobilidade 

Âmbito: Todo o concelho 

O transporte público é essencial em qualquer cidade, no entanto, quando mal planeado, pode não ser muito 

atrativo, nomeadamente se ficar preso no trânsito. 

Assim, proponho a criação de uma rede de vias dedicadas ao transporte público colectivo, por todo o 

concelho e especialmente na ligação aos concelhos vizinhos, para que o transporte público seja mais rápido e 

atrativo que o transporte individual. 

  

https://ideiasnapraca.org/users/400-ana-azevedo
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Ciclovias de acesso para todas as escolas 

Expandir o exemplo da já existente ciclovia de acesso às Escolas Sec. Camilo C. Branco e D. Sancho I, às 

restantes escolas do concelho, com prioridade para as secundárias e EB2+3 de maior dimensão. 

  

Luis S.  •  2025-06-27  

Código da proposta: IP-2025-06-70  

ODS:  

    11. Cidades e comunidades sustentáveis 

    13. Ação climática  

Etiquetas: Ambiente Crise Climática Mobilidade 

Âmbito: Todo o concelho 

Fora do centro da cidade os alunos não têm forma segura de chegar à escola por meios de locomoção suave 

dado o tráfego em ruas estreitas e envelhecidas. Com demasiada frequência, mesmo a deslocação a pé é 

perigosa dada a abundante ausência de passeios. 

A infraestrutura cicloviária segura permite que mais estudantes adotem a bicicleta como meio de 

transporte, que os pais se sintam mais confiantes em permitir este meio de deslocação, além de promover a 

sustentabilidade, a saúde pela atividade física, a redução de poluição e a redução dos engarrafamentos 

causados pela largada e recolha de alunos em horários de aglomeração. 

É essencial que estas ciclovias sejam protegidas e separadas da circulação automóvel, de forma a garanti a 

segurança. Devem ligar as escolas, aos pontos de maior densidade populacional, mas também a estações de 

comboio e às principais paragens de autocarro (admitindo que estes venham a poder transportar bicicletas) 

de modo a permitir a intermodalidade.  

https://ideiasnapraca.org/users/3-luis-s


86 
 

Cidade 15min. / Concelho 30min. 

Uma cidade de 15 minutos é um conceito urbano onde o trabalho, o comércio e serviços ou os espaços verdes 

ficam a menos de 15 minutos de distância de casa a pé ou em transportes suaves. 

 

Luis S.  •  2025-06-27  

Código da proposta: IP-2025-06-71  

ODS:  

    8. Trabalho digno e crescimento económico 

    10. Reduzir as desigualdades 

    11. Cidades e comunidades sustentáveis 

    13. Ação climática  

Etiquetas: Cultura Economia Emprego Igualdade Mobilidade Sustentabilidade 

Âmbito: Todo o concelho 

O criador do conceito é Carlos Moreno, urbanista e professor na Universidade de Paris, cidade onde este 

princípio tem sido aplicado com resultados exemplares. O conceito tem sido aplicado em cidades por todo o 

mundo, permitindo aos seus habitantes uma melhor qualidade de vida, maior sustentabilidade, melhores 

padrões ambientais, a criação de comunidades mais próximas, e a redução significativa dos congestionamentos 

automóveis. 

A transformação de uma cidade em uma, ou várias, “cidades 15 minutos” não é um processo simples, exige 

uma adaptação às realidades de cada local e implica repensar do planeamento urbanístico, mobilidade, zonas 

https://ideiasnapraca.org/users/3-luis-s
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verdes e zonas económicas. Mas o resultado é uma cidade que dá prioridade aos seus cidadãos e à sua 

qualidade de vida, permitindo-lhes reduzir o tempo perdido nas deslocações e a necessidade de transportes 

para conseguir satisfazer a sua vivência do dia a dia. 

• Saber mais: https://ffms.pt/pt-pt/atualmentes/o-que-sao-cidades-dos-15-minutos 

• O exemplo de Lisboa (não por ser exemplar, mas por ser português): https://lisboa---cidade-de-15-

minutos.webnode.pt/ 

  

De modo algo simplista propõem-se para V. N. Famalicão: 

Zonas 15 minutos 

Em vez de termos apenas uma “Cidade 15 minutos” no centro da cidade de Famalicão, propõem-se a 

criação de várias “Zonas 15 minutos” descentralizadas. A tentação seria sugerir que todas as freguesias de V. 

N. Famalicão fossem “freguesias 15 minutos”, no entanto isso raramente é viável, quer pelo investimento 

injustificado na multiplicação de infraestruturas, como pelo peso territorial da sua implantação ou 

desproporcionalidade em relação à sua população. A estratégia mais razoável será definir zonas de maior 

densidade populacional e aí aplicar o conceito da “cidade 15 minutos”.  

Identificam-se, a título de exemplo, alguns polos potenciais para se transformarem em “Zonas 15 minutos”: 

• O centro da cidade é um candidato natural e o mais próximo de cumprir os objetivos.  

• As vilas de Ribeirão, Joane e Riba de Ave, constituem centros demograficamente prioritários e 

razoavelmente equipados para servir de âncora para a região (incluindo freguesias vizinhas). 

• Áreas periféricas de alta densidade, isoladas pelo relevo - como Gondifelos, Vale e Arnoso - podem ou 

devem também constituir zonas de implementação a médio-longo prazo. 

A interligação destas “Zonas 15 minutos” às Zonas vizinhas e ao centro da cidade, permitirá facilitar a 

mobilidade e o acesso a serviços e empregos. 

  

Concelho 30 minutos 

Não poderão ser desfavorecidas as freguesias ou locais para os quais não seja viável a concretização a curto-

médio prazo. A cidade é uma rede de locais e há que assegurar a sua ligação e acesso fácil.  A proposta passa 

por acrescentar um novo nível ao conceito original: o Concelho 30 minutos. O princípio baseia-se 

essencialmente na mobilidade incrementada de modo a que: 

• Não demore mais do que 30 minutos - a pé, ou transporte público - desde que um residente sai de 

casa até chegar a uma das zonas 15 minutos (incluindo o centro da cidade). Este limite incluí o tempo 

de espera na paragem do transporte público. 

• O custo em transporte público seja inferior ou substancialmente inferior ao custo do transporte em 

automóvel próprio. 

• Seja possível, e incentivado, o uso de meios de mobilidade suave (bicicletas, trotinetes, etc.). 

• Não obstante a criação de transporte facilitado, deve haver um planeamento a longo prazo baseando-

se nas previsões de crescimento populacional.  

https://ffms.pt/pt-pt/atualmentes/o-que-sao-cidades-dos-15-minutos
https://lisboa---cidade-de-15-minutos.webnode.pt/
https://lisboa---cidade-de-15-minutos.webnode.pt/
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Este cenário obrigará a um incremento substancial na frequência e linhas de transportes públicos, assim 

como na criação de uma rede de ciclovias seguras para servir a mobilidade suave, mas também exigirá uma 

estratégia mais integrada no planeamento de urbanístico. 

Anexo 

Anexo Habitantes por freguesia em V. N. Famalicão (fonte: Censos do INE 2021) 

 

 

 

A definição de regiões dentro da cidade deve ter em consideração as densidades populacionais e as 

separações naturais pelo relevo do concelho. Não é por acidente que estas coincidem (ou podem coincidir) 

aproximadamente com as Comissões Sociais Interfreguesias já existentes. A criação de “Zonas 15 minutos” 

dentro de cada uma destas regiões e a sua interligação às zonas vizinhas e ao centro da cidade, permitirà 

facilitar a rede de mobilidade e o acesso a serviços e empregos. 

Freguesia Habitantes 

Vila Nova de Famalicão e Calendário        20 935    

Ribeirão          9 062    

Antas e Abade de Vermoim          8 195    

Joane          7 946    

Vale (São Cosme), Telhado e Portela          5 242    

Gondifelos, Cavalões e Outiz          5 131    

Delães          3 981    

Fradelos          3 895    

Gavião          3 890    

Lousado          3 884    

Esmeriz e Cabeçudos          3 616    

Arnoso (S.ta Maria e S.ta Eulália) e Sezures          3 528    

Oliveira (Santa Maria)          3 279    

Bairro          3 197    

Requião          3 197    

Riba de Ave          3 195    

Lemenhe, Mouquim e Jesufrei          3 142    

Nine          3 019    

Vermoim          2 949    

Landim          2 838    

Ruivães e Novais          2 810    

Avidos e Lagoa          2 537    

Oliveira (São Mateus)          2 418    

Carreira e Bente          2 353    

Brufe          2 295    

Louro          2 213    

Pousada de Saramagos          2 179    

Castelões          2 083    

Vale (São Martinho)          2 038    

Pedome          1 998    

Mogege          1 876    

Cruz          1 654    

Seide          1 514    

Vilarinho das Cambas          1 485    

 

Mapa demográfico das freguesias de V. N. Famalicão 

Comissões Sociais Interfreguesias de V. N. Famalicão 


